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¿ORAS 
OcBorvatorlo Motoorológico do la Unlvsrsldad. — U Enero. 
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ESTADO 
4el 

cielo. 

2,S2 15 8 ^eil. 
«ü*61 SoU las V10 - Se pono Alü 4*43-Sale l i luna d las 2*50 tarde- Se pono A losí^S msdr. 

S-a t 133 
l'S lallómctros. 

Despejado. 
ACHIA I LLUVIA 

•tiporadfc L n j ^ o , 

ijUBES. 

data, I Cuma. 
C.K. | O'l 

OBSERVACIONES 
PAKTICULiaíS-

SANIO DEL DIA; San Arcadlo y santa Taclann. 

C U R A R A D I C A L D E L A 

S Í F I L I S C O N E L 
aplicado por e l O I R . . C 3 - A T i T i l & Q - O 

ex-alumno da l as Clínicas de F r a n k l n r t , Ber l ín y Par la . 
- MÉTODO E S P E O I A Z . , C O M P L E T A M E I Í T E Z K O O L O B O -

C O N D E A S A L T O . 1 8 

i > r . C A S T B L L A R N A U mientes modernos de efectos 
.jPidos.—Consulta económica de 5 á R y media.—Rambla dal Centro, 11, p ra l . 

Cura cierta de los zumbidos, ruidos v sorderas catarrales, 
fácil y sin operar con el Oontruordara Tbompioa. £n 300 
casos 300 curas. Caja 4 ptas. Barcelona: San Paolo, 19; Ram
bla Flores, 4; Princesa, 1; Suc.: Vida l y Ribas, y otras. 

C a n » . i l « . U « i a / l A H cura estreñimiento, catarros gás t r i cosé in tes -
O a l l C l aei l a l i r a U W r tinales, concestiones, jaqueca, dolores de es-
ago, resfriados, tos, bilis, etc.—En farmacias y Canuda-23-3.0; 2 paquetes 0'50 



A G U A E S T R E L L A " 
Mineral natural, alcalina gasees». Excelente para la mesa. De los TOananüa^ 
de la Sociedad Anón ima V I C H Y CATALAIí . Superior v m á s económica f? 
todas sus similares. — P í d a s e en todas partes, en botellas y medias boteU» 
Admin i s t r ac ión : B a m b l a de l as Flores , n ú m e r o 18. entresuelo. — BaroelQ^ 

C E H T H O B f l ^ C E ü O H É S D E S E G U R O ^ 

Q % J X M " T A . & A t 
Anto r i zaáo por l a L e y de 30 de Jnnlo de 1887. lasorl to en e l Mlnl»**" 

_ de Fomento por B . O. de 3 de Enero de 1910 .íñ 
DIRECCIÓN Q E K E R A L : C A R M E N , n ú m . « f 1.° - B A R C E L O H * 
Paaden lo» moros asesurerse á este Centro por U cantidad de SETECIENTAS CINCUBN 
PESETAS, que podr.in depositar en donde quieran. cii.ccdiénd>les un plazo para pasarlos-
pósitos hasta el I . * de Mosto del aflo del sorteo, sin aumento de cuota. Redime este Centro • 

excedentes de cupo que sean llamados á las filas para cubrir baias. 
Aannolo autorizado por la Comisaria da Besaras en 37 Oatabre de 1010 ^ 

« T E C H A M B A R D 
© J m á s agradable y a l mejor 0 * m a s 

l o s Purgantes, 
toda caja que DO ao encuentre i 
reproducida aquí. Se oncuontra 

D r . H . 
*o procedimiento Ehrlich-Herxheimer 

de regreso de Frankfurt, ha vuelto á encargarse d-' ' 
consulta. Aplicación de Sa lva r san (60ü), según el i'.1^ 
leimer. Rambla Cataluña. 77, pral., 1.% de 12 á 1 y 6 » ' 

Q U I N T A D E ^ 9 i 1 

l a p r e v i s i ó n A n d a l u z a 
S E G U R O S D E Q U I N T A S 

p r i m a 8 0 0 p e s e t a s . , s i n m á s g a s t o s . 
Esta Compaiifa realiza igualmente el seguro sobre e r ganado, por los rieaá0* 

de muerte é inutilización y por robo, hurto y extravío. 
Sub-Blreoclon de Catalafla: Fe layo , nóm. 7, 1.' 

Autorizado este anuncio por la Comisaría de Seguros. 

C O G N A C L O N D O N S M A R T F í d a a e ©n 
todas part»»' 

COSSÜIJTA OSATIS de 11 & 1 y de 7 a 8. — Días festivos solo de 11» 1 

p p m a n i f f n llP P n r m í A B O G A D O C O N S U L T O R . E l no aceptar asun; 
í C l l i a U U U U O L U I 1 O I tos para pleitos, es la g a r a n ü a que el cliente tie
ne de ser la opinión desinteresaJa. Horas de consulta, D ^ n n U /,£) 4 n 0 1 
de 11 á 4. Honorarios módicos á voluntad del cliente, o r U C f l , 4 0 , 1 . ° - * ' 



C A S A S A s 
E n f GmBaft«»« do ta piel y da l o i 6rguxm «ttalea Oossiilta de 11 y media á 1 y 6 4 7. Cello Tállers, n.* 38. entreiaelo. 

S f c . i p a l ( T e a t r e C a t a l á ) « . i f a S í i . ^ ^ . ^ ^ a V o ^ i c I é ^ ^ V r s ^ : 
" » , , í'0 de la novn obra d'en Riisiflol, E l dalt-aliilr.—Comensardn ras fanclons ab La torro 
lllioaií.B ,''•~l:)emá y dlasabte. nlr. y diumenjí, tnrda y nlt: Bl dalt abalx.—DilUms, ealrenns; El» 

""«a (ola sítanos), Jull Vallmiljana.-rra-Ansal (P. Xavier QodO.-Despat»: en comptaduria. 
" ^ a i l T e a t r o deil T . Í C P n Hoy. lueves. 5? abono, par jueves y.lomlnaps.-nit'-
""¡«enf. x , „ J - l O e O tima represen-ación de La Wally i;! sábado. 1.a re. 

"-"tación de 1- xaeatrl Cantorl, dirigida por el emine.ite maestro Mancinellu • • • 
^ a t l ' f » tfíivAA K o f n a l n n á a ^'an CinematóBrafo.—Todos los días, sesión de 4 á 
Cr^r. " ^ ' 1 1 0 0 J t t a i O e i O n e S 7 tarde y de O á I2 noche.-SO Película». 20. de 

•"a.-Cada dúi 3 estreno».-Butaca, 0•25.-Prlmel• piso, O'l."i.—Secundo piso. O'IO. 

2?***- Z Ü ^ ^ ^ ^ ^ r T ^ Í»E5 PRE550H5 DE ÍÍ0V5 
O M B R S S D ' ^ M O R 

T, 

s declamado.—estrena del drama 
8f»n éCsit a l'Amblgd de París i estrena de 
Dju 18 lanlnsla de .Idsopli Eurja», — 

"aienge, tarda I nlt. el matex programa.—Se despatxn en comptadurla. ®atrí> T í x r n H H0V' iueves, tarde, d las 4, firnndloso mntl.ióe de moda.— Butaca con 
• w a x v w u entrada, 1 peseta.—Gntrarfu ¡.'eneral, 50 cts. — I . " La opereta en 3 actos 

^ TUXj C O Ü T B B D E L U X E M B U R d O 
ilf¡c',. seilorltaa Arrleli y Consuelo Portclla (Chellto). -9.° UIHmos representaciones de la e»ce-'"f j íi.on barcelonesa Papltu XovlaU. — Noche, á las 0 y cuarto. Ocout del popular primer ac-"urectord-mjose Qnmero. 

E L C O N D E D E L X J S E M B T T H G O 
Principe Basilio, don José Qamero —2.° Z>a aorta da Faraón, de-

Casto .lose*. Pepe Uamcro, couplets de Judea por Julia Gómez.—Maila-
" trnct de loa Tenorio», excluslvi do esta empresa. — Próximamente: l,Vvul'ando el papel de -Cas W.;"03- estreno de E l tr 

9 carita».—En breve, debut de nna primera tiple cómica. ^ a t m TCn-vad a r i a a CompaBfacómlcn iWca diriiíida pir EMILIO DUVAL? JULIAN U s r ^ X « U V e u * U O » VIVAS, de la queforman parte las primeras tiples JULIA VE-'OLOy PILAR MAFfTI.- Jueves, tarde, á 188 4 media: 
E L C O N D E D E I / C 7 X E M B T 7 R G r O 

2." Despedida del lamoso calculador 

"'•ta con entrada, I peseta. - Entrada seneral, 95 céntimos, — Noche, á las 9 y cuarto: !.• boa 
•• — . obarro» del oro.—3,* - ' • i i , 

E X J C O N D E D E L X J X E M B T J R Q O 
3.° Despedida del famoso calculador 

X X V A . " 'CJ* J L J J C 
PloíyJA.- Nií pudlendo-debutar esta tarde la gentil transformlsta FREGOLINA, pir llegar de 
!i]>1ei,c>a esta noche, le malinée de moda tendrá lu£»r maAana. viernes, con el debut de dicha ar« 

r Orden de la funcfün: E l conde da Lnxonibunr-i. - Primera presentación de 
8 T í n a P a r r i - F R E G O L i I M " A 

t e despacha en contadorla para las cinco únicas funciones. , 6atrf t T . í r i o f t Cía» Foster.-.Gran compañía Cómlco-lIrtraCUBELLS-PARERA.—Hoy, 
K-oth ^ - V jueves, tarde, ó las 4. 1,° Oorrla do toro». —2.* Bandí»» y meleno».— 

nei i las !); I.» E l puñao de roaa».—2,° E l cuüao da Koaa.—Sábado, eslrem en Barcelona 

Kp* En ensayo: Konata Conde tnaamburge. -• — • • 
í « a t r o N u e v o ^ / o " ^ ! ^ ^ f A ^ S ^ i HIi ANIS DE L A S HHBH5 

" ' a de E l pala do la» bada»,—A las 5. doble. 21 cuntimos: La opereta en 5 actos 
E L C O N D E D E X J U X E M B T J H G T O 

"•eiorde Barcelona. — Noche, á las 9 y cuarta- Función entera, 30 céntlmna.—!.• 
C O N D E D E L X J X E M B X J R G t O 

D e b u f d e F E p E V I Ñ A S - L A C A R N E f L A C A 
' ' Quillén y Vlflas,-Mailana. viernes estreno en Barcelona da la humorada cómico.lírica e» 

Qjtcji0, y. 8 cuadro». Bl^irnat d»iio»iTenorio», de los celebrados autore» teflorts Arnichc» 
8 Alvsrez y maestro Serrano.—So despacha en conUduda» 



SlllA1>fl«1n " A T B O OS OATAI.TI»A.-Corap«nfa NIEVES SUARBZ.-En vitt» ¿«'¡Sj 
« i l U U i n u u d i : , a r ¡ íx|to «ican-iado por la comedia Genio y flcura.... y á tío Je ^"JU «• 
• mucha» familias que no pueden asistir al teatro cu las funciones de noche, la Ernt""" 
diapuedto para 

Hoy, jueves, tarde, á las cinco 
G R A N M A T I N É E D E M O D A f 

A P R E C I O S E S P E C I A L E S » 
representlndose la ¡raciosa comedia de 

G R A N D I O S O É X I T O 

Noche, i las 9: El entremés Ooaas de oblóos y la graClcsa comedia en tres actos. . 

• G E N I O Y F I G U R A . . . • 
M.fiana, viernes, dfa de Moda: Oe.aa d? oblóos v Oento y fisura.,.-Sábado: Estren 

comedia en un acto Lo átomo.—Se despacha en contaduría. 

T e a t r o A n n l n Hoy.iiueves, ia.-FUMCION MONSTRUO.-Entrada y butacSi 
- WWM v A ^ U A V céntiinos.-A las O.-I-os das dramas en 4 acto» cada ORO. 

^ f L O R D E U N D I A y E S P I N A S D E U N A f S - O R ,. 
MaBana, »Ierne»: Ultima de Loa dos pllUtoB.—Siíbadj, 11; Estreno del famoso " l ^ , 

' — e n 7 setos, K l fanta.iu. ^ r l . . 

T E A T R O A R N A U . — m U S I C - H A l J k 
SABADO. 14. I N A U G U R A C I O N D E L A T E M P O R A D A . ' 

= DEBUT DE UNA NOTABLE COMPAÑIA INTER VACIO < AL DE VARIETES .,,|. 
En la aue fl£iiran entre otras notnbilisima» artistas el célebre TRIO LUCERITO, la '¡".VL-
ma ESTRELLA JJE^ANDALUCIA^Ia renombrada pareja dô  bailes españoles IMPEKi.»-: 

Inausuraclón del espacioso y elegante Foyer en el primer piso. caresca 

T E A T R O T R I U N f O . - C I K B DE PRIMER ORDEK.-JÜETES, 12 DE EHílJ' 
PfüZrama nunca visto.—8 películas.—4.000 metros.—Rntre ellos te proyectará Is emocio"'^ 

— — película de 1,000 metros: 

X i A T K A T A D E B L A N C A S rt 
Ediciones desde las 5 de la tarde y 0 y cuarto-..ncho. C Q Q B n O U n O A A l N U 1 ' ' Prolcrencia, 20 céntimos. Generales, lo céntimas. » « » r t l / V y Wm***^-bntimoa. - Generales, la centim-is.. •#/•« « i - t k ^ v ^ I 

Cine y atracciones de primer orden y repeticló.i de la película 1 

L A T R A T A D E B L A N C A S 
T e a t r o I m p e r i o VlVtS&.-'t*¿ ^ M ' ^ t ^ ^ t i ^ ^ 

l u A . N O V I A M H - L O I T A R I A 
Precios tarde: Palco», 8 pesetas, butaca», 0'75 pesetas; asientos. 0 50 pesetas: fieneral. 25.^0. ̂  tno». - Precio» noche: Palcos, 4 pesetas butaca». 1; asiento», 0'60 pesetas: oenerol. u píf MaHana, viernes, reprise de la opereta en 3 acto» L» prlaoaa» del dollar, debutan "> 'fj^ 

nplüudida diva, 
I S A A . 1 = * . ± A . 3 V I O n . - A . T < ! > 

Síbtd?, reprUe de la zeriuela de los hermanos Quintero, E l patinillo, 



^ R R NETTE DflV # TRIO MORENO # B E L L A HEMfl # LOREDHHH 
^_ otras 50 aplaudidas artistas espaflolas y extranjeras.—Hoy, la zarzuela sicalíptica == 

E L P A R A I S O T E R R E 3 S T A L 

s. °^ ^iaB SraafieB y varldoa oonolertos.— Contímiamcr/to UUOVOB debuts 
Qv'~ wandioflo éx i to A toda l a troupe Franoo-Xtalo-Espafiola. — — 

* ^ - B - á -n BP A w en sus cuadros plásticos. 
Succés grandioso. — E x 
profeso y lujoso decorado. 

' rELEFOHO 2,461 
!C-HALL PARISIEN BtRGKLOKA ATaoho, á. las O 1x2 

la bell 

^ D f l W B R E 
ÍPSIO-HALL 11 GIHJOL, 3 
TnJ^^T D E L A S T A - K / D I D E B A L i E O H i K S ===== 
¿^oas las noches, á las 10 y media, Ui gran revista P O S T A L E S U E C O N O B R T 
!J¿]7_C''Ja cual desempennn loa más Importantes papeles las aplnudldas artistas s=n= 
Rica r, ' a--A--L3-2- I J E STRA-ID A.&J y M i l o . D ' A - R / L j 'iT - N H I T T . 
- "Presentaclón.-Luio sin Iflnal.—Biecuclón extraordinaria. /"* LJ1 CT'T T'l"i<*^ O a 

J ~ ~ - - Exito de la escultural w J S t ^ i J L i X X W <a. 
^_Entraí la libro. Restaurant da primor ordea. == Butaca» »ratl». ==» 

yHejes, á las 3 y medln.-TARnE ALEQRK DE MODA.-Concert y lareyista POSTALES 
y W Q E R T . — A beneficio del publico. — Sin aumtnto de precios de las consumac.onc». 

v * r í e í é s . - T E A T R O G A Y A R R E — M u s i c -
A jueces í n í e r m t n a M G de l a compaf í í a l a í e r n a c í o n a l de u a r l e t é s . 

¿ y medin sencilla. — Entrada, 10 cíntin os- — El vaudevIUé ¡Arza plllll!, eiracciones y la 
V,f i •ntmmmmmmmô mM. de L'Xití) indiscutible: | l 

A ^ C O H D O B B S I T A L A a i T A K T A 4-
^^^^*y media y 10 y media, especiales: Todas las artistas. — El vaudevllle BeiruroE femlnlataa 

«T^^^^ 11 y las straccloncí: 11 
Q W f E T O fíRfíGONES II L E S 5QBGRN1L II LOS CARTAGENEROS 5 B E L L A M A R I U C H A • C O R D O B E S I T A L A G I T A N A # 

r te A D E L A C U B A S y S U C A N T A D O R P A V O N 
Aplausos unánimes, ovaciones delirantes, succés continuo 

^, * f e b r e r o . - E I 4 T e b r e í - o . - E I 4 F e b r e r o . - E I 4 F e b r e r o . 
^ * ^ ¡ T I T . T V i : o x j i i _ . x r ^ S ^ O U C S - M S 

T " V i l a . y V l l á . © 3 y © 8 
""•os los días tarde y noche, variados conciert is, tomandu parte 20 renombradas artistas 

franco españolas servicio de consuroaclones de m á cargo de elegantes camareras 
ftESTAüBAKTT Á L A O A B T A | ENTRADA L I B R E 

V * A F y ! T T ^ f i / r A . S "arabia Sta. Mónlca, 14.—Gran concierto y rebala da preclot. * * • OiWJftUiUSb» a, s i r v i ó l o p o r lin.cla,s o a i i i a r e r a a S 
C a f ó A p O l O ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ¡ ^ ^ a r d " ? ^ ^ ? ! ? PARALELO).—Concierto y 

, 3 5 E L E G - A K T T J S S C A M A H B R A S , 3 5 
•— O a í © e x t r a ; S S c é n t i m o s , — E n t r a d a l i t a r a . 



E» oí Ciifé áe 6e*lllt i por 16 imable. y por lo liste, 
la Slorls del Paralelo, ; ; frata c n buena manera, 
y ha; en él icada chiquilla. y aquí todo es de prl-nera 
que tiene cara de cielo; la camarera y la Artista, 
que sabe servir al pelo. 

t i l k . f ¿ í i á . ñ Í 9 Ca!/c .Varqafi drl Duero, /O*, al lad ) ác- La Maravilla. — Grande'.íff! 
W»*V*XÍI CiertoS todas los dfas por eleja iles artistas, todns de firan e^„áf 

"."i-xi"^^* u mmm i pseg OVBLO ^ ' ^ ^ ¡ t ' F O T E B 
Co mbliiaciuD con el Cine La Maravilla. — Servicio esmeradísimo por 31 eiejantes camarersii 
Q f n r f l T n A . ^n "Ulómatas: E l innr&alata torero.-En películas, estrenos: «El huésped avcwaiaxucf v¡sts p»thé», •A8riplna> y otras. - Vout» de máquina» y alquiler de palicul»»-S a la . M < » r o ¿ BU» crclxent del GRAN PESSEBRE ab la Ad iració deis R e l s . - f ' " " ^ ' «cxxa. MCX VC, «rama de pel-licolas y ültims díaa de la interesaantíslnia •Calenda y ,Dl" 

de l'aviador. Lalfont-. 

P o l i o r a m a ^ ^ i ' l i 5 B I ^ 3 1 S í H C t S E O J C -
' X B U O G ' X i y O G i 'mo]m¿v¡ SEDIPSEUI t 

-upposias ns jod oo|un ssinonad ap BUJBJSOJJ—-Bpow ap tauoisas 'saAonl '<oH "^1 
^ ^ M " » » — — « « c w i ii mmmammmmmm*amammammHmamammmmmmmmm̂*̂jt{ 
f Ü n o T n a tftO«ra f"» T t A I Í n w a Rambla Centro. 5fi S 58- -Ttito de 'La '"Vltdis* ^ m e m a i O g r a i J o e i I O g r a i I ¿iufmbanqul.. Películas parlante» todo» I»"11 
Ta» 1P 'si*aT7f11n (Paralelo). - Hoy. soberbio prosrann de Cine vVnrlcté».—Debut de 

« « • B - r a V U i » pareja de btUe LES MOLINA.-Debut del TRIO GRANADINO, co' ' ¡ i . 
tislas de guitarra, laúd y bandurria.—Exito creciente del popular PtPb MARQUES, risa tíon 
S i l l a . I R a l m P R Punción extra infantil.—Tarde; I.4 Venía* veure «Ipoaaebr».—2 * . , iSUbíU. J J t t l l i S C a Mío ton te». - 5.1 to proinaoiamont. ultfrnando en lo» interine™, 
LOL1TA CERVANTES. - Noche: t » prlm»Ta. postura, LOLITA CERVANTES. — «Bl'»r,° 
Búa. tabla, y LOLITA CERVANTES. 

f í i* o n S a l Á T t T)ni>¿ HoV- iueves: Sesiones de moda, tomando parte toda»' ' ' U r r a n o a x o u UOTe atracciones y un hermo»o proarama de pclfculas.-Por 1» che, ¡ran función completa dedicad;; á la 

A R I S T O C R A C I A B A R C E L O N E S A 
• que frecuenta este hermoso Salón.—Programa monstruo de películas, ' 

5 A T R A C C I O N E S , 5 
El sran artista pedestre sin rival (despedida) 

= G r U r S . ^ S L . T V TE%. O HMS. J E S X% ^ 
El chistoso ventrílocuo con su hermoso y completo gabinete de autómatas ^ 

Lo» chistosos y dnicoa excéntricos del dia 
Los fanomenales acróbatas iongleurs (debut) 

T H E R l O a O í S a A l f f U 
El célebre muslt«l rey de la conccitins 

S A L D A C • S A L D A C 
Esta noche en el Cinc Doré se verá reunida la elegante sociedad de esta Capital, 

V i m a 9 a l Q-K-A/N" O I N H O I S TWrtil a HoV' iueves, hermiso programe0.1! 
J X u r s a a i xambla de Cala uña. se. sorprendentes eatreno» —Tarde, 
galo á los nlfios desde las !. — Noche, desde las 0 y medís-
t \ i t \ a TT\ t \± t \ r i a Riera Alta, 22.Películas di tima nooednd. — Estreno colosal deJ5 
V i n e W l O t ü n a casa VltHgrapli. —: 

E L N I Ñ O C O M P R O M E T E D O R ^ 
•Enamorado de su vecina., «Pesca de ios cuervos marino»», «C' chero al campo.. «El «eftor j ' í j . 
bomme se em£iicii>a.. «La vuelta 4 la pradera.. «La mujer del saltimbanqui', «Primer paso n*1^ 
la tortaoc». — Sesiones desde las 4 de Is tarde-



... .. .. • 7 
Oin© BOhemia ^ o y , J x i e ^ - B g o o g i d o p r o g r a m a , 

| L H U E S P E D 
•pjj'^'le cuervas 
"füioc/8?0 h«'oi< 
«ÍCcwM-';,é,'''t0: 'Paflanlul.. ..Siete . iislmo programa extraorilinario. 

Dr. Prúdliomme ae omandlpa- • Los cqulli bristos Kiodav Oadayen-
li'c'!/!!?rJPa3o hacia la fc)rtuna',,'La vuelta il la pradera-, «Bebé pescador'.—Ultimo dla.de las pe» 

puntos-. «Muier del saltimbanqui". — Maflana, viernes moda. 

9^6 P o m i l a r Cera, 51 

niño compronie fc t ío r . - I i a a r a ñ a 
"'tnosá diario.-Entrnda, lü ctms.; prefere .cin, i 

Jjf e Sala Argentina % 
"""«casa Vitaarapli. . 

para . junto í la Ronda,San Pablo.-Extraordinario programa 
eves, con réjalos á la concurreacla. — Estreno de 

Los sietepuntns», «Antonio Foscarlni-, «Manera de 
11 torrente., •Sillón del viejo amljo» y otrasa 
20 ctms. — Calefacción del local por estufas: 

an Pablo, 61. — Sucursal del Cine Victoria. — Nuevos 
stren )s.—Películas última novedad. La colosal pelfcu-" 

'iiiíjíl!l"<,eMabrador., -Los siete puntos-, «Pasianlni-, 'La mujer del saltimbanqui'. «Tontolíni es. 
'"cfn--'' 'Qs'lno pide la mono de au novia-.—Sesiones desde las 4 de la tarde.—Entrada- aeneral, 
-*wMmos. — Preferencia, 20 céntimos. 

E L N I Ñ O C O M P R O M E T E D O R 

Hoy, tarde.'d las 4. dos partldJs.—Primer psrtidi.—Rojos: Isidoro 
luanlto yOrteSul.- Entrada, l'SO.—Ñocha, A ^?^}6n Condal y cyieno,-Azules:J« . 

''n »hi' jtraor'1'"ar'0 psrtldo. — Rojos; Gabriel y Gnenntfa.-Azules: Zabarte y Salazar.—Palcos 
'tadi! í • a,• T'SO.—Butacas, S'SO.—Delantera de gradi. 2r50.-Entrada general, 2 pesetas. — En» 

ua Primer piso, I peseta. 

adial Faiace Concierto Santos t ido% 'M días.—Cubiertos dasla ptas, T.':í). —Los 
viernes, biiilllabaiss,—Sábado, menii corrie.ite vegetariano. 

27 y 26 Janer, 5 y 9 Febr»r — Jalan de la Música Catalana feaL!5' 
& % * & ? & £ ñ 5 S i r ^ ? S ? £ T o CONCERTS HlSTORJCrtS 
.̂ "Crames y abonament: Casa Dotoslo, l y S. Portal del Angel.-Pels socis del Orfeó Catalá. 

ooadloloca ospeolals, de 9 á 11 de la nit, al lacal social.—Tot el día reb encárrcclia el 
_ Conscrge del Orfeó. 1 

Jran Café Kestanrant de Novedades ^ ^ f e p u t t ¿?osf^ 
' "lunncr, Pont. Tormo, Valls y Sabaler. — De 5 112 á T tarde y de 9 112 á 12 noche. 

^'añ Café Salón Condal. — Veladas musicales. 

^eatre Principal . 
Jertnlla Catalanista K S á S ^ S S ^ ^ 
KaM? execució esraeradíssima per las Sras. Morera, Xirgu y demés artistas. — Vules: Gilí, 

'Pltal, 18; Ingenio, Kaurich, 8; Mollort, Baixadn de la Pressó, S, y Pomar, Rambla Catalunya! 110. 
" Q o h OW» í a TV^r/-ir1«rr»,ÍM+,.a Casanova, 3, B y 7. — F.xpléndidp baile coreado 
c ^ * * W * j a i a XVi.Oti«X J.lXfeJlict nlestllodelosqueorganlr.ah-el inmortal müsico-
Kí? D-JOSÉ ANSELMO CLAVE, para el sábado, 11 Enero. - E l el baile tomarán parte las 
nSSda» y orquesta ARTISTIC Ay BOHEMIA y la Sociedad coral CATALIIVA. formando en Junto 

^ EUSEBIO GUITERAS V 
"arcelona desde 50 

i ramos, fijarse.— 

Pera la fnnció d'avuy, dijous, tarda, se despachan vales: Qlli, 
Hospital, 16, é Ingenio, Raurichi ü. 

Avuv, dljnus, 1.a torro dala 
rt nova rt'en Rusiilol de indls-

Jaculo Recreativo Internacional ^l^'^trn^-rolílVí^,^?.' 
hiii Joche. -grandes bailes. — Los martes y viernes, extraordlnsrlos con i s^teto Valiere. - ^.a/'/í/n. i orquesta por el repu-
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13 de Enero de 1911 
España es una nación que está hace siglos fue ra de él. Concluida la R*c ^ 

quista, se salió de sus casillas y quedó mentalmente «enajenada», dejand ^ 
ocuparse de bí misma y de sus cosas para soñar en otros mundos, en 
rras, siempre en lo de «fuera», donde dejó entre zarzas su personalidad. 1 
todavía no ha recobrado. pcr. 

L a s conquistas de Amér ica y de Oceanía, la herencia de Carlos V 3' 5 
nando de Aragón en Europa la indujeron á derramarse por territorios 
y v iv i r en ellos con su pensamiento y con su alma enteca, y a que no con 
su cuerpo, resultando con este motivo una nación «-fuera de si». Han tran 
rrido siglos de este letargo nacional, durante los cuales quedaron paral'2? 
la agricultura, l a industria, la ciencia, la vida entera de la nación. ' j j 

Despertó á nuestra patria de aquel sueño profundo c l bacudimieniq <íue;. 
hizo perder las colonias del continente americano;pero le quedaron dos z ¡ 
piélagos lejanos para reanudar su estado soranambólico y seguir viviendo i 0 ^ 
!ra de ella, agarrada como el n.lufrago en cl madero que se salvó de la temPc' 
tad, hasta que también perdió este último resto y se vió como arrojada, dcsp 
de siglos de ausencia, dentro de si misma. a 

¿Quiere esto decir que España ha curado de su enajenamiento y, como 
héroe símbolo, recobra el juicio antes de morir? .„ 

No lo creemos y autoriza, entre otros indicios, nuestra duda el e&pect*c 
que estamos presenciando en las vecinas costas de Afr ica . Allí está Esp 
obstinada en viv i r de nuevo «fuera de sí», derramando á manos llenas ent,e 
extrañas el dinero que niega á las propias, levantando escuelas, abriendo 
rreteras, explotando minas, construyendo casas y cuarteles, haciendo alff0 
aun mucho de lo que no ha querido hacer ni ha rá jamás «dentro de sí», qu¿ 
donde están los cuerdos... ^ 

¿Qué más? S i aun individualmente los españoles sienten horror á regifsC ^ 
si mismos, á «trabajar en su jardín», como hacen los pueblos equilibrados,. 
necesitan buscar «fuera», bien lejos, los directores de sus inteligencias .y 5 
conciencias. Ko sabemos de ninguna inteligencia «padre» que haya nacido 
España para fundar descendencia espiritual en ningún orden de ideas, sino Q11** 
al revés , toda la intelectualidad española está afiliada á las extranjeras- Y " 
hablemos de la masa, el prqfanum vulgus, quese bifurca en dos panaJ.3 
igualmente orientadas fuera de sí y del país: una hacia e l tradicional Vaticafl 
¡y otra hacia las nieblas del Septentr ión. E n España no hay m á s que el cuerp* 
hambriento de los españoles. 

No queremos con esto decir que ni un hombre ni un pueblo hayan de lev»0 
tar fronteras en torno suyo, á su inteligencia 6 á su acción; antes todo lo co0' 
trario. L a salud y la fuerza de un pueblo irradian siempre á gran distancia 
pero es para ponerlo todo á contribución de su riqueza, de su ilustración y JJ* 
su gloria. No por ser sabias ni fuertes las naciones equilibradas viven «fuera d 
sí mismas», sino más que nunca dueñas de sí en lo material y en lo espiritu8'" 
Perder este dominio, se!/ conunand, es señal infalible de locura. 

A eso íbamos. España ha vivido hasta ahora enajenada y necesita tidvef 
s í bajo todos conceptos. 



9 
tos repnMicanos de fuera de EataMa. 

tai ^ara que vayan viendo los radicales de buena fe cómo se aprecian fuera de C a -
rno f la3 ma'as paaaaas que el lerrouxismo está jugando contra Barcelona copia-
^ ue E l Radical, importante diario republicano de Almería, lo que sigue: 

L A CUESTIÓN L E R R O U X . 
«On i pué9 de noa prudente roserra, impuesta á todos los republicanos por respetos per-
n."'"^* y consideraciones políticas fáciles de comprender, lle^ó la hora de que todos los 
iV a- tSadaall:Iite luchamos por el ideal republicano digamos nuestro sentir Los scon-
: "-'mientos del dU, los ancesos d-t Eiloao y los que fatalmente habrán de sobrorenír lo 
"̂Pouen. , 

Par° Tamos á juzgarla conc'.uct.i de Axcárate y de Pablo Iglesias al intenrenír coa su 
tto ' '-'n e! debate parlamentario acerca de la administración municipal de Barcelona, 
t,,? est4 hecho con toda claridad por nueeíra Junta municipal de U iión Republicana y 
j^rjí nueTO tenemos que afiadir. Vamos ¡i hacer anas cuantas consideraciones y juicio. 

del caso y de los (.rocedimientos que de íl se han deducido. 
Ce "y Problema no es un problema de ideas, sino de ética. Y en vano se intentará conren-

nadie dé que el debate parlamentario nombrado fué una divisoria entre radicales y 
"Ornamentales. Los que en esto se empeñen se ene inirarin con la.realidad que les sais' 
lio i 0"^' todo3 los radieaks españoles forman en e!|parudo radical de que se titula caudl-
1, 61 sefior Lerroui, ni se puede pretender a ue una cuestión de ética quede resuelta por 
^ "fluencia del número de los votos, como pretendió indicar Lerroui al apelar á los jui-
tf a de la opinión, elzaadose de los de Azcírate é Iglesias. Ese es un grare error y de sse 

^. le advierten á Lerroui los suceso» de Bilbao. 
j^.*1 la administración radical del Ayuntamiento d© Barcelona ha sido un dechado de mo-
U , d> prueba de ello es fácil. Rehuir esa cuestión y lamarse á la plaza piiblica para 
bn r en ella "na santificación que pojrlan ofrecer los documentos, los hechos y las prne-
S o ' i u e r e r meter al partido republicano español en una peligrosa revuelta; es hacer da-
u - deliberadamente, á la Kepi'iblica, por salvar lo que vale siempre macho menos que la 
^Publica: el prestigio de un hombre ó la salud de un pequeño grupo. 

[ >on un pleito de ideas, de orientaciones siquiera, en el orden del procedimiento, pudo 
j 'Toux apelar á los juicios de la opinión; con un pleito en que sólo se ventila una cuestión 
^ iioral pública no es licito apelar al fallo de nuestras muenedumbres. Para someter esta 
(j stión á las muchedumbres 2 o n autoridad y con mediano sentido sería preciso exponerles 
toP'*ito entero, con su demanda y con su contestación; serla obligado ofrecer á las Juntas 
a Qo el contenido de las acusaciones y todo el contenido de los descargos, acompañado» el 
t,0 y el otro de las pruebas de la culpabilidad y de las de la inculpabilidad. Sólo naciendo 
t' 0 »e tendría derecho á pedir que las multitudes votasen. ¿Puede hacerse eso asi? ¿Se in-
PIÍK'I* leerlo de este modo siquiera? Ni se intenta, ni se aacé, ni se puede apelar al juicio 
J^Uco de este moao, porgue las colectividades no pueden obrar en totalidad al servicio de 

,c.iio» tan concretos. 
I , , cuando esto no se hace ni se puede hacer de tal modo, la comparecencia del acusado an-
nj,!* opinión no es más que un acto de audacia y una aventura peligrosa. Se deja olvidada 
. en su verdadero lugar y sitio, la cuestión moral que en el seno de este asunto sé agita 

e Pretende adquirir apariencias de razón merceu al sentimiento de idolatría que duran-
""B larga laber republicana se engendró en las masas. 

. Nosotros creemos que si Lerroux tiene razón, tiene en su mano los medios de conven» 
'r sin apelar á una agitación que nos ha de ser funesta, 

ir,. .osotros creemos que este pleito no es un pleito ael partido republicano entero. Mé ' 

proteger 
B. Pleito es por ahora exclusivo del partido radical, del llamado partido radical y or-
'"'«adó bajo la jeiatura de Lerroux. 

p íj'né honesta la conducta de los concejales radicales de Barcelona? A quien interesa 
"*oarlo más que á nadie es al partido radical mismo, porque asi ganará el pleito propio 

'de quien en ese grupo es jete. 
^ (No es honesta la conducta del Ayuntamiento radical de Barcelona? Averiguarlo, para 
¿j e *n el seno de ese mismo partido tengan sanción debida y obligada las supuestas ia -

rsl'dades de los concejales y cel jefe radical, es el primer deber de ese partido. 
c Pero partir del supuesto de la honorabilidad, después del debate parlamentario, y tras
o í a reparación en la piaza pública, empezando por retar al resto del partido republi-
C^o español y al propio partido socialista con insultos y destemplanzas, eso no lo puede 
f̂ c*r sino el que esté loco de atar ó el que tenga interés en que no penetre la luz de l a 

, u lereaa en estos asuntos. 
. j-o de Bilbao es lamentable, pero es un advsrtimiento. Eso está indicando que Lerroux 

sabido escoger el tribunal; que Lerroux se equivocó al apelar á la plaza pública 
^ * resolver una cuestión de ética que debe ser resuelta en otra parte. 



m 
También merece ser conocido el siguiente artículo de España Nueva: 

L A I Z Q U I E R D A C A T A L A N A I K G R E S A E N L A CONJUNCIÓN. 
••cf 

la. Los diputados de la uquicf"*^ 
ista se viKoriia, púas, con elealI,|o» 

Los republicanos españoles estamos de enhorabuena 
talana han acordado ayer ingresar en la conjunciún Esi 
poderosísimos, sanos, entusiastas, que de este modo evidencian, contra las patraS^3 ^( 
"blouuistas,. qac la conjunción, cada TC^ más robusta, cada vez más vigorosa, dilá^^j^. 
por día sus fronteras 3 simboliza, con su acción mor.il v política, el anhelo de '0*."ru»ái 
tas. Se ve ahora qué ridicula fué aquella patraña déla reviviacencia de la Solid»' ^¡5. 
«cogida por los órganos monárquicos afines al lerrouxismo, y aquella otra regocij*^ -' 
toria del acabamiento de la conjunción. , . M I 

' . L a ént;ada de la Unión Federal Nacionalista Republicana en la conjunción es alg j 
debe llenarnos de júbilo. Un núcleo numeroso de diputados, representación de eno , 
muchedumbres, viene á laborar con nosotros en pto de la moral y la justicia, que a 
equivale trabajar por la República. ee. 

La conjunción se agranda y al hacerlo estrecha con mAs firmeza los lazos de 
tre Cataluüa y las demás regiones, acabando con la historia explotada por loa del c'" ^ ; i 
de la m.irrn.i de Ĉ&iiiz y dando un nuevo avance hacia cl próximo tímalo del ideal coa> . 
del anhelo supremo. . . | Diii 

Como patriotas, como verdaderos republicanos proceden los que constituyen la 
Federal Nacionalista Republicana y Espada debe agradecérselo. Votando por .I.:IHIUJ- "... 
sin regateos, eae hermoso acuerdo, asestan rudísimo golpe á loa monárquicos, 1aCr¿e\oi 
nindosc del lado del cemento y de las aguas, creen daAar ni atuterb republicanismo ,1 ' o0 
elementos que integran la conjunción. Ayer fué el último ei alcalde',do F.lche y ¡j 
los ediles liberales del distrito de Laredo declarándose repnblicanós é ingresando cu ê 
conjunción; hoy es el poderosísimo núcleo de la izquierda catalana qae se une al centr 
atracción de republicanos y socialistas sin mancha; maQana serán otros elementos "<?r¡e». 

f atriotismo, que no pueden subordinar e| ideal político á turbias concepciones de d, i» 
odo es halagüeño para nosotros. Mientras las cornejas graznan desde lo* aledaflos jrnejas gr. 

monarquía la conjunción se ensancha y fortifica enormemente. 
La gran familia republicana va estando completa en la conjunción, ratificada ror. LJ',:, 

los antiguos componentes de ella, que son garantía de labor provechosa contra el r^ '^fu-
Estas últimas y valiosas aportaciones demuestran que la hora definitiva se acerca cei 

IOS •h°gJ»-
la lucha contra los asesinos de Ferrer, miserable* que hoy buscan dilaciones y •'!' bj,> 
miejitos para la sanción que va & imponcrles en el Parlamento la opinión pública por '*gí¡. 

amor al pueblo. 

£ 3 a , l m e 3 ? ó : n . . e¡l 
En Barcelona, como en Almería, ha producido hondo disgusto la noticia de " ^ j i 

la Casa-Ayuntamiento de la última de dichas ciudades ha sido retirado el retrs'0 
ilustre almeriense don Nicolás Salmerón y Alotiso, que en paz descanse. ,¿¿1 

¿Por qué esa ofensa & la memoria del ilustre almeriense? ¿Por qué esa incorri 
E l motivo no puede ser más tenue ni tampoco más injusíificaco. E l retrato ^e.-¿s-

merún adorna el salón de actos del Ayuntamiento de Almería, y, como eJ je(e , ¿ t e 
tado llegará de un momento á otro á la ciudad andaluza, se ha estimado per1'" ¿gi 
retirar el retrato en obsequio á la institución monárquica. Más claro: la retirada 
retrato del insigne Nicolás Salmerón y Alonso es sencillamente ni) acto incorrecto 
cortesana adulación al que dé seguro sé opondría, si estuviese oportunamente adv 
tido, el propio agasajado. -0 

Si es Salmerón una gloria nacional, y nos parece que respecto á este particul».^. 
puede haber aisparidad de opiniones, ¿qué mal efecto puede producir á nadie la e^'í'ja 
ción del retrato que se pretende esconder con motivo del viaje del rey á Almería? 1<,3,e 
hay tan molesto y pernicioso como el amigo indiscreto. No en vano suele decirs6' 
mis amigos guárdeme Dios, de mis enemigos me guardaré yo». «5 

Y cuenta que no se trata ahora de hacer gala una vez más de republicanismo. P" 
entendemos que la colocación del retrato de Salmerón en el salón de actos de la Cü*¡. 
Ayuntamiento de Almería no fué un acuerdo esencialmente, político. E l eminente rfiP . 
blico nació en la provincia de Almería y el Ayuntamiento de la ciudad almeriense cr 
honrar la memoria del ilustre repúblico colocando su retrato en el sitio donde, P9r 

• 
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MnÁ all0ra estorba. ¿Puede, paes, darse maiadería mayor? jParece mentira tanta mez* 
¡j^aad do criterio, tanta pequeñez de miras! Porque si se pretendiera justificar ta-
r^.3 'pcorrección sacando á relucir ios gloriosos antecedentes políticos del ilustre 
' e í m - ' Pr<?"1int£ir,íanios si la significación política de una eminente personalidad de-
Hdo i8''8 68 '"compatible con las relevantes y excepcionales cualidades que le han va-

<je' 8'orioso titulo de gloria nacional y abierto las puertas de la inmortalidad. 
f«¿ rón ''-n0 fu^ acaso un almeriense ilustre? ¿No fué un filósofo eminente? ¿No 
v¡rtUí Ora(lor excepcionarr1 ¿No fué un ciudadano de probidad intachable y de grandes 
sin i? cív'cas? Nadie puede ser capaz de poner en duda sus grandes cualidades. Y , 
S ^ M r g o , con motivo del viaje regio á Almería se pretende ofender la memoria del 
jPW repúblico, del almeriense ilustre, retirando su retrato del salón de actos del 
p¿l|ntamiento. ¡Donosa jurisprudencia sería esta si hubiese de ser tenida en cuenta 

Implicarla sucesivamente en todas partes y en todas épocas! 
A • Barcelona, por ejemplo, tenemos una Galería de catalanes ilustres en ia Casa 

yuntamiento, en la que figuran retratos de personajes antiguos y modernos y de dí-
y opuesta significación política, y una Galería completa de los reyes de España 

s» ? ^ 'acio de Justicia, sin que tengamos noticia de que en la primera y en la segunda 
gl^^ya omitido temporalmente ningún retrato con motivo de los diferentes viajes re-

p? el del presidente del Poder ejecutivo de la República española á esta capital. 
oui> i 0 favorece e' incorrecto proceder que comentamos á los concejales almerienses 
• e lo autoricen, pues su adulación cortesana, de suyo trasnochada en unos tiempos 
dar'116 'as convicciones políticas suelen demostrarse en forma más correcta, á más de 
¡SJ "na triste idea de la escasa estima qué les merecen los ilustres hijos nacidos en te-
>-os 0 ^ Almería, les pone al poco envidiable nivel de aquellos cortesanos lacayes-
IP?,?11^ al preguntarles su rey: "¿Qué hora es?», creyeron halagarle en extremo con

tándole: «La hora que vuestra majestad guste.» 
,.D ̂ ero, retiren ó no retiren del salón de actos de la Casa Ayuntamiento el retrato, 
P^r Ventura se logrará que la gran figura del ilustre repúblico descienda del glorioso 
t e s t a l en el que le ha colocado la nación entera? 

Recaudaciones óe Qonsumos, 
^Estado demostrativo de la recaudación obtenida por Consumos y arbitrios adicio-

durante el mes de Diciembre de 1910, comparada con la de 1909: 

CONCEPTOS. 

A^sumos 
^ t r . adicionados. 

Qeudos menores.. 

, TOTALHS. . . 

PECAMOS m 

1308. 
Pesetas. 

1.327 554 
145,440 
4(j.G03 

1.517,598 

Cénl. 

36 
41 
90 

07 

1810. 
Pesetas. \ Cént. 

1.3?°, 626 
138,873 
45.922 

21 
•10 
46 

1.522,422 07 

_ MAYOR RECAKIACICIi £3 
1809. 1810. 

Ptas. Ctn. Ptas. 

Aumento 
en 

leio 
Cin Péselas. Cin 

12,071 85 
4.567 01 
2,681 44 

7,248 45 12.071 8G 4,íf23 4C 

ra Según el anterior estado, la recaudación obtenida en Diciembre último sólo supe-
^ } 4,828'40 pesetas con la obtenida en Diciembre del aiio anterior. 

c ^enos mal si dicho aumento fuese efectivo, que no lo es. Hay que tener en 
ij^Wa que como el último día de Diciembre de 1910 era sábado, en los mataderos se 
j,]*0 la matanza doble, como ocurre en la temporada invernai, y, por consiguiente, do-
de i e' ingreso que se obtuvo en dicho día. Y como la matanza para el consumo 
u '» capital viene á producir diariamente en la temporada de invierno alrededor de 
^as 20 6 22,000 pesetas, tendremos explicado que á no haber habido la casualidad 
(.. Ser sábado el 51 de Diciembre, la recaudación de dicho mes se habría presentado 

«na baja de 17 ó 18,000 pesetas, pues si á dicha suma agregamos el aumento que 
ir,*ce el anterior estado, tendremos la recaudación de un día por los Consumos y 

^rios sobre las carnes, 
pg/^ro hay en este asunto otras consideraciones; el raes anterior fué favorabilísimo 

8 «fcs recaudaciones de Consumos. Pocos años en Barcelona se han registrado 



1 2 , 1 
unas fiestas de Sjinto Tomás y Navidad tan animadas. La temperatura primaveral-j 
tiempo seco y con un sol esplendido dió motivo á que la concurrencia de foras.e 6 
fuera enorme. Por otra parte, los manjares, sobre todo la volatería, más barata^,, 
el aflo anterior, y la caza, tan abundante que pocos años se vló tanta en el m,er^ir. 
como en Diciembre último. Y por si esto fuera poco, en dicho mes concurrían . 
cunstanclas más favorables que en Diciembre de 1909, en el cual, ai bien la V ^ j a -
lidad había renacido, los sucesos de Julio aun tenían alejados á millares de ciuaa ^ 
nos, cuya ausencia había creado un estado de inceríidurabre que bastó para <p . , 
concurrencia de forasteros fuera escasa y las fiestas en sJeneral se resintieran ae 
consecuencias de la revolución de Julio. 

Ahora bien; demostrado nasta la evidencia que en Diciembre último debían reC^uí 
darse mayores cantidades que en i^ual mes del arto ante.-ior, ¿cómo se comprende fl 
la recaudación hubiese sido más baja ú no haber tenido la chiripa de que por ser 
bado el último día del mes pudiese acumular dos días de recaudación de inat^ 
y, por consiguiente, tapar el hueco de momentj? Decimos de momento porque lo.1! 
se consiguió en Diciembre para ocultar la baja se encontrará de menos en el cort e!¡ 
te Enero, si bien el Liadó, sangrándose en salud, sejún noticias que tenemos, P0"6.-. 
práctica determinadas maniobras; de las que nos ocuparemos cuando llegue el m('?(.1. 
to. Y vamos á otra prueba de que es verdad lo que decimos, toda vez que ello egt*W; 
timamente relacionado con el ierrouxUmu y con el aumento de las tarifas de C o l 
mos sobre infinitos artículos, los de primera necesidad inclusive, que se consiü"8 S 
en el proyecto de presupuestos que, afortunadamente para todos, u excepción ae 
Colla de ta gana, desechó la junta de vocales aiociados. u 

Fíjense nuestros lectores en los datos del estado de recaudación y verán flu?rt. 
partida «Consumos», que es en la que ingresan las recaudaciones de mataderos, ó"*e 
ce un aumento por haberse agregado en ella la recaudación de dos días, mientras W 
en las partidas «Arbitrios adicionados» y «Adeudos menores» ofrecen baja, siendo 
que por las favorables circunstancias que concurrieron en las ferias de Santo Toio ' 
y fiestas de Navidad debian acusar una importante alza comparada con la recaudac'0 
dñ Diciembre de 1909. 

L a c o h e s i ó n d e l l e r r o u x i s m o -
Para nadie es un secreto, sobre todo para los barceloneses, que el lerrouxisnio I * 

está desmoronando y que si no fuera por los cuatrocientos ó quinientos papallona.' 
que cuidan de darle calor y de hacer una activa propaganda en privado, arguyen" 
que todo lo aue se dice contra Lerroux y sus corifeos son calumnias y malos querere^ 
mayor seria la desbandada de lerrouxistas activos. Y hablamos de lerrouxistas ac , 
vos para distinguirlos de esos ciudadanos que hasta t i presente han votado con 
rroux, no porque sean republicanos ni siquiera liberales, sino por un injustificado o^f 
á Cataluña y por entender que el caudillo es el mis firme sostén del actual estado <̂  
cosas, sobre todo ahora que las inmoralidades del lerrou\-ismo habían dado tantos 
gumentos á los monárquicos ú no nacerse atravesado en pleno Parlamento la actil'"', 
dignísima de Azcúrate y Pablo iglesias, l is preciso tener en cuenta pste antet;edepte; 
no todos ios votos qtie ha reunido Lerroux son de radicales, ni siquiera de republicaj 
nos; la inmensa mayoría son de gentes i|ue con mayor gusto seguirán votando' con ? 
lerrouxismo cuanto mayor sea el daño que cause d Uarcelona y a los ideales repu''"' 
canos. i e 

Sentado lo que antecede, que es más cierto que el Evangelio, y bien lo saben 
directores del lerrouxismo, éste tiene necesidad absoluta de contener la desbundau11; 
y como ésto está intimamente relacionado con los papallonas, de ahí que éstos 
gan que ser atendidos, tanto por )os servicios que prestan como por tratarse de pobreS 
diablos que no cuentan con otros recursos que los que obtengan trabajando ó feáf' 
lados. 

Los papallonas, que, como es sabido, son los que cuidan dentro del lerrouxis,n „ 
de mantener el fuego del fanatismo ¡>or el caudillo, y que á este efecto recorren I8* 
mesas del café de la Casa del Puebio y de los circuios del partido para convencí 
á los correligionarios que protestan y que en días en qae el caudillo liega á Barcsl0" 
na son los que cuidan de reclutur á los que debjn recibirle, antes no eran mucho»' 

moralidades dé los directores han llegado i la opinión, quedando el grüptT'tan 
parado desde que el jefe ha aparecido cómplice d-- ellas, los papallonas han aunnJ11̂  
tado desde el momento en que mayor tiene que ser la propaganda en privado. 
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Por otra parte, no habla raedto de meterlos en la nómina tnanidpal hasta l . ' i e 

jracj0,~^hora, desechados los presupuestos, ni en esta fecha—, y por tratarse de des-
S df? J 'IA'"A I"6 pagarles, de ahí que .sea verosímil la versión de que lo que se 
Aí//o ^e ingresar en Diciembre último por Consumos haya servido para los d o -ÍO/JO I*5, s' ^'e" ,-'SI0S habrán percibiiio una mínima parte, siendo la Colla df lu 

a 'a encargada de levantar los fondos. 
L o s a u m e n t o s d e t a r i f a s . 

2hor arite 'a c'amPaite contra - s presupuestos ya hablamos de ello en globo; pero 
/ a que la ocasión se ofrece lo trataremos en detalle. 

OfaT.0̂  aumentos que el lerrouxismo introducía en las tarifas de Consumos, en el des-
jas i Caso I"6 hubiesen sido aprobados, le habrían reportado dos inmensas venta-
"ím Primera, porque habría contado con los fondos necesarios para atender las S2CTÍJ te 'os innumerables empleos que en los presupuestos se creaban, como 
'"iDn • 'OS AUMENTOS ^ e sueldo ú algunos centenares de empleados. La segunda, más 
al>ar NIE QUE 'A a n t e T l 0 T - habría perniüidu filtraciones en las recaudaciones y aun 
£ ie'!tar Q"6 'o recaudación se llevaba honradamente. De ahí que cuando la campa-
y arhi • PresuPue''0S hiciéramos notar que los aumentos en las tarifas de Consumos 
'Hil 3 ̂  'a creac'¡^n te otros nuevos podría producir ur. aumento de más de diez 

"nes de péselas, en vez de los tres y pico que en presupuestos se consignaban. 
Hñ flue podía suceder, de aprobarse lo? presupuestos, habría sido que el lerrouxis-
la 1 con todo y al final del año presentar un aumento de recaudación que rebasara 
IpTí' ailo anterior y aun la cantidad presupuestada, mereciendo, por lo tanto, los 
¡j,«l)S08 de los tontos, habría podido quedar con el riñón cubierto. Esto, ciudadanos, 
¿'[. 'asido horriole; vér cómo se sucedían las filtraciones y tener que soportar que 
ja ^'"¡nistración era un nmdelo de inlejridad, por facilitarlo el aumento de las tari-
t^i^ Por haberse consignado en presupuestos cantidades bajas por dichos aumentos, 

V'-} sido la burla mayor que se hiciera ú una capital. 
v^'Ortunadamenle no deberemos pasar por tamaña isínominia y ó mucho nos equi-
^ amos ó las recaudaciones del corriente año serán el sudario que envolverá el ca-
(2 e,r del lerrouxismo, muerto por sus Verbalismos revolucionario-, sus farsas políti-
¡ E g 'nmoralídades en la administración. Por de pronto, lo ocurrido en el raes de 
rUpembre último, que más arriba comentamos, nos hace el efecto déla avanzada de lo 

e Pronosticamos. 

i F u m a d o s r e s , á d e f e x i d e r s e l 
| A l a h u e l g a ! 

^1 anuncio de la subida del precio del tabaco ha soliviantado á los fumadores, pues 
.̂ nejante medida constituye el más descarado abuso por pane de la Compañía Arren-
"tarla, cuya voracidad no tiene límites. 

- Si la subida obedeciera á causas ju-tif icada?, los consumidores la soportarían sin 
¡j otesta. Sí, por ejemplo, la insaciable Compañía hubiera dispuesto aumentar el suel -
j° ^ las operarías de un modo tal que hiciera necesarios nuevos ingresos; si me
l a r a la calidad del artículo dedicado al consumo, adquiriendo la materia primera de 
JSJpr clase que la empleada hasta el día; si los p iquetes fueran en lo sucesivo de más 
¡¡ 50 y los cigarros paros de mayor longitud, enhorabuena que la Tabacalera tratara 
* resarcirse de los gastos que estas reformas ocasionaran; pero no hay tal cosa; las 

JJerarias seguirán percibiendo un jornal mezquino, la calidad del tabaco será igual 0 
j j j j ' j pues por alijo disfruta la dichosa Empresa del más irritante monopolio, y en 
2jtto á la cantidad será la misma que ahora, sin perjuicio de sustituir gran parte por 
~Crta« extrañas, repugnantes muchas de ellas. 

A "O, el aumento no tiene explicación alguna. E l consumidor no puede ir á la tienda 
^, Afrente, y la Arrendataria, aprovechándose de su ventajosa situación, del modo 
fia8 inaudito sube el precio de sus artículos, sin que el coste de producción sufra Va-
"ación alguna. 
. ¡Ni que el Consejo de Administración estuviera formado por la funesta Colla de ¡a 
SJfjG' dados sus deseos de estrujar al infeliz consumidor! Se impone una campafia 
¡^••gica contra tales desafueros; pero una campaña verdad, no escribiendo artículos 
r,re chupada y chupada, no celebrando mítines llenando los concurrentes de humo 
* tabaco los locales dpnde éstos se celebran, sino acudiendo al único medio de que 



el consumidor dispone, á la resistencia pasiva, ;á la huelga! Un solo día á la sê í a 
que los fumadores de toda la nación dejaran de fumar, causaría un rudo queor8'1' 
la Empresa monopolizadora; con que cada entero de mejora alcanzado por las r g 
cides acciones de la Tabacalera fuera saludado reduciendo la costumbre ds • J J Jh i 
su más mínima expresión, poco tardarían los enteros en ser de baja en la cotiz» 
de las aludidas acciones. .•'>•'« . . en 

No hay que llegar al sacrificio de dejar en absoluto la costumbre. Ya nadie cre1 tfl. 
programas radicales. Puede intentarse una pequeña abstinencia, la Cuaresma dei 
baco como si dijéramos. La Iglesia, que tanto se ha preocupado de fastidiar al proj ^ 
recomendándole ayunos que sólo favorecen la desnutrición con perjuicio de la sa 
no se ha preocupado de recomendar la abstinencia del tabaco, por considerarlo, 
duda, un castigo para la Humanidad. De haberlo hecho csí hubiera evitado el ^ ¡¡0 
namiento de algunos fieles al catolicismo y á la Arrendataria. ¿Por qué el ta.T>A DMCS 
lia sido medido por el mismo rasero que las chuletas de ternera? Por algo sera- r 

Erecisamente esta abstinencia que no recomienda la religión es la que debemos se* ¿5 
o que ocurre es sencillamente incalificable; las labores de la Tabacalera son n , 

malas cada día, el número de específicos contra la tos ha aumentado paralelamem 
negocio de lá Compañía Arrrendatario. No ha3? más que pasar la vista por los anuti 
que ofrecen alivio & los males que sufren las víctimas de la omnipotente Compa^j* j j 

En esta Redacción recibimos ú diario gran número de cartas protestan! o 
inmotivada subida del precio del tabaco. No podemos publicarlas porque ocupa"^ 
gran parte del periódico. Con todo, no podemos resistir el deseo de dar cuenta 
acuerdo adoptado por los obreros de una fábrica de botones de nácar, sita en £ 
Corts, los cuales se han comprometido á no fumar desde el día 1." del.próximo r ^ 
brero; estableciendo una escala de multas aplicables á los que infrinjan el acuerí ro
los que, además, invitaren á un compañero a fumar y á los que propusieren la "P^í-g 
gación de dicho acuerdo. Aun suponiendo que estos obreros fumen en casa, el ••¿¡JK 
de ado de consumir estando reunidos no dejará de representar una partida importe» 
só o á la vuelta de medio año. Calcúlese lo que representaría si el ejemplo fuese s 
guido en todos las fábricas y talleres. _ J 1 ta-

¡A defenderse, fumadores! E l día que empiece á regir la subida del precio * r S, i 
baco, que no ponga nadie los pies en un estanco; pero nada de coacciones; al clU" 0 
daño que sea visto fumando téngasele el mayor respeto, pero sea considerado com 
un esquirol, amarillo y revienta-liuelgas. 

Entierro del s e ñ o r Sanllehy. 
- Fué una verdadera manifestación de duelo á la que se asoció Barcelona enterfl> 

hallándose representadas en el acto todas las clases sociales. . , ¿ 
• • Mucho antes dé la hora señalada para la traslación del cadáver fueron acudiendo 

la suntuosa nioradn del finado conocidas personalidades. Fuerzas de las guardias mu 
nlcipal y urbana evitaban la aglomeración del público en ja plaza de Santa Ana, 

Frente á la casa mortuoria hallábanse los asilados de distintos establecimiento*' 
dependientes de varios centros, los supervivientes de los voluntarios de la guerra u 
Africa, individuos del Cuerpo de serenos y vigilantes, de las guardias municipal >', % 
baña, guarda paseos, la Escuela Orfeónica, con su estandarte, j la banda munic'P8 ' 

Esperaban también Comisiones de casi todos los Círculos políticos y literarios " 
esta ciudad, el Consejo de administración de IQS ferrocarriles de Orense S Viá0' e 
cuya Sociedad era presidente el finado; la Comisión del homenaje á Granados, 
presidió también el señor Sanllehy. E l Ayuntamiento con sus maccros, todas las auto 
ridades locales y gran número de personalidades. 

E l clero catedral y el clero del Pino, con su capilla de música, que cantó vario* m^ 
tetes ante l a casa mortuoria. 

La comitiva se organizó en la siguiente Corma: 
Abrían la marcha los batidores dé la guardia municipal, asilados y asiladas de ya' 

ríos establecimientos, ordenanzas y dependientes del Crédito Mercantil, Banco Vlt8' 
licio, Atracción de Forasteros y Círculo del Liceo, peones camineros, guardapaseo5 • 
guardia urbana, serenos, individuos y clases de la guardia municipal, bomberos, k8"] 
i a municipal, clero catedral y parroquial y el féretro, al que daban guardia los m8' 
ceros del Ayuntamiento y^eis lacayos vestidos ñ la Federica. 

> E l lujoso atoúd que encerraba los restos del señor. Sanllehy fué llevado en ho"1' 



cii,.s,por la dependencia de la casa, del Círculo del Liceo y de la Sociedad de Ferro* 
J,['les de Orense á Vijjo. 

rp1-8 carroza era de las llamadas estufas, tirada por do-; caballos; seguía el coche de 
úe i j y el de coronas> donde, entre otras, figuraban una del Círculo del Liceo, otra 
'es H 4f P60'*'611165 ^e 'a y otra de los empleados de la Sociedad de Ferrocarri-

de Orense & Vigo. Seguían un número extraordinario de coches y automóviles, 
^presidieron el duelo el gobernador, el general Weyler, el alcalde accidental, sefior 
¿•Vaciara; el presidente de la Audiencia, señor Del Río; el fiscal, sefior Rivea; el 
f,^s'dente de la Diputación, señor Prat de la Riba; el rector de la Universidad, ua-
t. J de Bonet; los hijos del fina lo, don Carlos Sanllehy, conde de Solterra, don Bau-
«la y don Manuel; el hijo político del difunto, don Juan Urruela; los señores Giro na 

' « r o s deudos. 
( V"nos después, íi continuación, á los señores Albó (Francisco), Arnus, Aletla, 
parqués de), Albl (barón de), Alós (marqués de), Albert, Albalart (conde de), Azara, 

^ varez Lacasagne, Aguiló, Albj (Ramón), Uirona, üüeli, Qójnez del Castillo, 
^"irnet, Ciarl, Qarcía Faria (don Pedro y don Sebastián), Gaitero (marqués de). Giró, 
loriga. Iglesias ÍD.), üassó y Martí, Galí, Juncadella, Jauraar, Juliá (marqués deV 
f^*r, Janssens, Juncosa, Lasarte, Losada, López, Layret, La Puebla (barón de), 
Llib Marsans, '"'•re, Lladó y Vallés, Lluch, Morales Pareja, Maristany (Carlos). Masiá, tt 
b{0ii';richs. Miralles, Muntadas (LUÍS), Maristany (P . Gerardo), Martí, Marzal. Mir ' 
lil ' Monegal, Moreno Churruca, Morera, Manaut, Montilla (marqués de la), M I -
'«n Astray, Magriñá, Montoliu, A\artínez Vargas, Ossorio y Gallardo (Angil y Car-

p0s). Oriola, Oller (N.), Oller (barón de). Pulg y Valls (Rafael y Mariano), Pulg y 
railejú, Pardo, PuigcarDó, Pulg y Mir. Puerto Nuevo (marqués de), Planás, Pérez 
rffrusco, Pons, Perraanyer, Pcri- MencliPta (Juan), Purroy (barón de), Pinilla, Por-
S'r y Tió, Puig Alfonso, Peroy, Bernis, Bosch, Barbará (marqués de), Brusi, Bofill, 
^rtrfin y iWusitu, Boscuy Alsiaa, Baxeras, Burés, Broca, Bofarull, Cambó, Cas-
'í'lví, Castellftorite (marqués de), Collaso, Comillas (marqués de). Carreras Candi, 
^ f ra té , Dalmases, Duran y Ventosa ( ion Luis), Delás, Die y Mas, Despujol, E s -
S.̂ rdo (don Ped.o), España, Espoy. Fusier, Fontcuberta, Fabra, Ferrer V Vidal, 
jorgas, Foronda. Ferrer, Folch >' Toares (Manuel y José María). Ferreiro, Porcada, 
''aura, Falqués, Riv'es, Roig y BergaJá, liegordosu, Rahola, Sentraenat (marqués 

¿edó (Luis), Sert (conde de), Soto Hermoso (marqués de), Sevilla, Santa Isabel 
warqués de). Simó, Sol V Ortega, Sagnitr, Subirats, Sostres, Salas, Satrústegui. 
í^gur (barón de), Soler, Salvat, f o n y Martordl, Tusquets. Tuyet, tubatt, Tauler, 
'otrotila de Montgrí (conde de), Trave, Torrents (José M.), Torres Vaxeras, Min-
8«ellu, Verges, Vivó, Viver (barón de), Valls, Vidal y Quadras, Vüac.aru. Vallés, 
^•dal y Ribas, Vila, v'illamcdiana (margues de), Vallés y kibot, VillaouáVj (marqués 
•k). Valdés y Viliavecchia. 

La comitiva se dirigió á la catedral, presenciando su paso en las calles y balcones 
3el tránsito numeroso publico. For íouas partes salían elogios para la personaliJad 
('el ilustre barcelonés que ha dejado de existir. Féretro y acompañamiento penetraron 
ep. el templo, colocándose aquél sobre el catafalco rodeado de bljnion^s en el centro 
'•el presbiterio y ocupando la presidencia el puesto de honor. 

t i cadáver del seuor Sanllehy fué sepultado ayer tarde en el panteón de la familia 
Q'rona. 

Al acto ¿el sepelio asistieron sólo los deudos del finado. 
Descanse en paz y una Vez más reciba la familia Sanllehy la expresión de nuestro 

fcssr. 
M o v i m i e n t o o b r e r o . 

D e l a s h u e l g a s . 
Según informes oficiales, ayer trabajaron el número de obreros siguiente: 
Muelles y almacenes del puerto: de la Sociedad de carboneros, 156 operarios; del 

Montepío de San Pedro Pescador, 324: de *aa"'ne9, 06; no asociados. 169, ye4^«<-
ro,s< 1 123- total, 1 815. Compiradas estas cifras con las del día anterior, dan un des-
¡•enso de 215 obreros. E l número de carros ocupaJos es el de 600 en el muelle del caí-
•^n y 7ÜÜ en los demás muelles. . . 

t n la estación de Francia trabajan 201 descargadores y 50 carros, que. comparados 
00n los de la estadística anterior, representan un obrero de aumento. En la del i<orte 
•* ocuparon 74 obreros y S3 ca^ ros, ó sea 17 obreros menos y 20 carros más. 
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Se registraron durante el día de ayer algunas coacciones. ^ 
En la calle del Matadero, de la barriada de Gracia, varios carreteros huelgu1'' . 

agredieron á un operario de la fábrica de puntas de los señores Hijo» de Emilio u 
touclie que salía conduciendo un carro cargado de escombros procedentes de u 
nueva cuadra que se construye. 

E l dueño de la fábrica, don Eloy Detouche, para evitar cualquier agresión, acotn; 
paflaba al operario que hacía de carretero, entablándose lucha entre éstos y los l"i . guistas, que quisieron impedir la salida del vehículo. De la refriega resultó el se' C 

•etcuche herido de un balazo en el muslo izquierdo. Los agresores se dieron a 
fuga, sin que pudiera ser detenido ninguno de ellos. .rg 

Al pretender un huelguista agredir á un esquirol que conducía un carro que s» 
de la estación de Francia, éste hizo un disparo al aire. La policía detuvo á ambos. .e 

Un grupo de huelguistas quiso impedir la salida de los carros de una agen.?8ín 
transportes instalada en la calle de Tantarantana, 16; pero la policía los disolvió » 
que realizaran susípropósitos. . . , 

Un grupo de huelguistas pretendió en la ronda de San Antonio que los emplea",, 
de los tranvías abandonaran los vehículos, no consiguiéndolo por la enérgica y res»6 
ta actitud de los coaccionados. 

Otras notlol*»-
Conforme lo previamente avisado, hoy se declararán en huelga los empleados con 

ductores de mudanzas. E l presidente de esta Sociedad así lo ha comunicado á la » 
toridad, añadiendo que tomaron el acuerdo por solidaridad con los carreteros. 

Los patronos saldrán á dirigir los carros, secundados por algunos esqairols, seg1" 
informes especiales. ^ 

Los obreros descargadores de ferrocarriles y de carruajes celebraron ayer por 
mañana asamblea general en su local social. , . i0 

Se acordó persistir en la huelga hasta que á los carreteros so Ies haya concedí' 
las mismas bases que tenían antes del conflicto. .t 

Se anunció que los obreros de Vlllanueva y Geltrú y Vilafranca del Panades 
proponen declarar la huelga general ó declarar el boicot á todas las mercancías proc 
¿entes de Barcelona. r 

En reunión celel-rada por los constructores de carruajes y herradores para trat» 
de la huelga se acordó por unanimidad continuar la lucha. 

E c o s m u n i c i p a l e s . 
£1 conflicto de l as baanra» . 

Durante el día de nyer persistió el conflicto entre los basureros, y aunque los 
picados del Ayuntamiento, cumpliendo las órdenes del señor Serraclara, ayudado-
por el contrntistn señor Torres y el concesionario señor Serra Sulé, pusieron "j; 
movimiento varios carros pura recoger basuras, no obstante, durante toda la ma''8' 
na notáronse grandes montones de escombros por todas las calles. 

E l c a p i t á n general cede soldados. 
E l señor Serraclara nos comunicó 6 los periodistas ayer á medio día que el cflP1' 

tán general le había participado que el ministro de la Guerra permitía que los sold-1' 
dos de esta guarnición ayudaran con su presencia á resolver el conflicto en «jue •* 
hallaba el Ayuntamiento. 

—No sólo- nos dijo—está dispuesto el capitán general á prestar soldados que coi^ 
duzcan los carros, sino que para que á cada uno le acompañe otro soldado de unifor 
me y armado para evitar que los huelguistas hagan coacción alguna. 

Para ponerse de acuerdo el capitán general citó para las tres de ayer tarde á lo> 
técnicos municipales señores Falqués y Possas, á quienes dará las órdenes oportuna 
para que los soldados puedan prestar el servicio que se les encomiende. 

Detención. 
A cnma de la huelga de carreteros y por coacciones, nos dijo también el alcalde 

que había sido detenido y puesto d disposición del gobernador el presidente de 1°» 
carreteros, Enrique Ferret. 
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Bnmorei . 

r ^-irculó por el Ayuntamiento el rumor de que Habían roto las relaciones los basu-
en i J 'los hortelanos del llano de Barcelona porque aquéllos no estén conformes 

la marcha de la huelga. 
^ste rompimiento podría llevar pronto la huelga ú una solución conciliadora, 

ot. T^-0 bueno—decía el señor Serraclara—que esta huelsfa no tiene declaración 
".cial, ni aquí ha venido olicialmente ninguna Comisión ni oficio reclamando nada ni 
'"Siendo estas mil pesetas diarias que dicen exigir loa basureros, 

i Hoy, probablemente, con la actitud de las autoridades se enfriarán los Animos de 
l0s huelguistas y veráse una solución al coníllcto. 

La parte cómica. 
Después del entierro de Sanllchy las autoridades municipales volvieron ú Casa la 

piudad. Los pasillos se llenaron de gentes, pedigüeñas las más y empleadosmunicipa-
•es. De pronto uno dice en tono alto: 

—¿Saben ustedes á quién han dado una paliza esta manana?T\ Carraté. 
Estupefacción general, porque se aludía al simpático concejal y maestro de es

cuela. 
—¿Cómo ha sido eso? 
—Nada; que los carreteros le lian perseguido porque creen que es esquirol y haca 

c^usa común con los huelguistas. 
—¿Guiaba carro? 
—No; per ser Carraté. 
Un guardia urbano se llevó al chistoso, no por nada, sino por mala sombra. ¡Vaya 
chistecito malo! 
Pero una carcajada general resonó en los pasillos; en aquel momento el aludido 

concejal asomaba su cuadrada cabeza y su flauiante abrigo por la escalera de honor. 

Oftedmionto. 
E l saflor Mendiola, en nombre de la guardia municipal, ha visitado al alcalde para 

decirle que la mencionada guardia se ha ofrecido á realizar la recogida de basuras en 
¡88 horas francas de servicio. E l alcalde ha agradecido las ofertas del mencionado 
Cuerpo. 

SnbTenoiones. 
Han süllcitado subvendones del Ayuntamiento la Asociación de la Beneficencia Es

colar, Asociación Republicana Popular y Centro Republicano Radical Quttenberg. 

Pobres recogidos. 
Durante la primera decena del mes actual ingresaron en la Comisaria de pobres 

Ó82 mendigos. 
Asnntos de Hacienda. 

Ayer tarde se habló en la Comisión de Hacienda sobre la cancelación de la hipote
ca que afecta los terrenos de la ex Cludadela, en garantía de la construcción de los 
cuarteles de la calle de Sicilia y del mercado del Borne. 

También se trató de la inscripción en el Registro de la Propiedad de las siguientes 
lincas, propiedad del Ayuntamiento: 

Casas Consistoriales, edificio de la calle de Ocata, aguas de Moneada, casas de 
las calles de Sadurní y Robador, edificio de los Agonizantes, soler de la calle de Cor
tes, casa de la calle de Valldoncella y edificio de San Cayetano. 

£1 Parque del Ctalnardó. 
Ayer tarde, en la reunión que celebró la Comisión municipal de Fomento, se ley ' 

la minuta de escritura de adquisición de terrenos para el Parque del Quinardó. 

Pidiendo mejoras. 
Los vecinos de la calle de Bretón de los Herreros solicitan del Ayuntamiento se 

oroceda a! adoquinado de dicha vía. 
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Varios fabricantes y propietarios interesan del Ayuntamiento la limpieza del cauce 
áenotaioado La Llacuna. 

Más del conflicto de las basuras. 
Anoche, á las siete y media, el seflor SerracJara dijo á los periodistas: 
—La huelga de los basureros parece toca á su término; asf me lo ha comunicado d 

señor Pula de Asprer.que ha asistido á la Junta de Reformas Sociales. Dice que se ha 
firmado un convenio por el cual el contratista de este servicio promete emplear é to
dos los obreros que sean útiles que actualmente realizan dicho servicio y comprar e' 
material, también útil, que ahora se emplea. También pide al Ayuntamiento 1,500 pe* 
setas mensuales. No obstante, yo esta solución no la creo en firme todavía y por I " 
que pudiera suceder quedarán en pie las disposiciones del capitán general, el cual ha 
publicado ya la orden de la plaza para mailana (hoy), poniendo de servicio en la cali6 
90 ó 95 soldados de paisano y otros tantos de uniforme para acompañar á los carros 
de la recogida de basuras. 

AfladiiJ el alcalde otros detalles de la orden del día, diciendo que persistía er. eso 
porque no vefa clara la solución del conflicto. 

¿Solución? 
A última hora de la noche se aseguraba que los patronos del gremio de basureros 

y los hortelanos habían llegado á un arreglo con los contratistas y que hoy volvería a 
prestarse con regularidad el servicio de recogida en los domicilios particulares. 

Como confirmación á esta última noticia, anoche, á las diez, vimos algunos carros 
que recogían las basuras de la calle. 

De forma que, á pesar de los pesimismos del alcalde, el asunto parece solucionado. 

G a c e t i l l a . 
Estamos en plena infección. No bastaba con lo de las basuras, que dentro de poco 

llenarán á Barcelona de las características moscas d'ase, que ya recibimos quejas de 
San,Gervasio denunciándonos otros gérmenes infecciosos como el siguiente, en el que 
no sabemos haya reparado aún la autoridad. 

Oído, pues, á la caja, señor Serraclara. En la calle del Arrabal, detrás de la iglesia 
de la Bonanova, hay un muro de jardín tan permeable que deja pasar todas las aguas 
del riego y las que no sirven para regar, pero que denuncian ÍU presencia los ingratos 
olores que despiden. La calle, pues, se llena de agua y de materias fecales en disolu* 
ción; es decir, se convierte en un verdadero receptáculo de caldo de cultivos, como se 
dice en Histología, y consecuentemente hace la felicidad de los vecinos. 

Lo mejor, sin embargo, no es esto. Lo mejor es que en dicha calle hay una trapa 
que da luz á una conducción de aguas potables que surte la fuente de la plaza de la 
Bonanova, y, claro está, poco á poco se va llenando del caldo antedicho el depósito de 
aguas, con lo cual se hace doblemente feliz al vecindario, pues asi se le dan facilidades 
para que pese pronto á mejor vida. 

Y ahora, ¿qué añadiremos? S i el alcalde no toma en seguida las oportunas mcdidaíi 
sólo podremos añadir tres letras: R. 1. P . 

í i P P f l V í i ' r n A B ^ F I Joyas f relejes de ocasión, capas, sobretodos v m a n t i í . 
¡ f l l l l lM b t u i i l U j B ; objetos para regalos y géno- ünonifnl ] ] l o ' c é rca l a 
ros procedentes del «Monte» v casas de préstamos. IUDJIIUU, 11, 1. Rambla. 

Ayer tarde nos visitó un contribuyente para manifestarnos que por primera vez en 
sn vida se había visto sorprendido por una papeleta de apre.nio por arbitrio de alcan
tarillado, el cual había satisfecho puntualmente hasta jyoi, en cuyo año no le fueron 
presentados los recibos correspondientes. 

Como en la oficina de recaudación no fué atendido, el interesado se ha dirigido A 'fl 
Cámara de la Propiedad para hacer el oportuno depósito y entablcr la debida reclama
ción. 

Mriana, en el sitio y ora de costumbre, se reunirá en pleno el Comité de Acción 
Soctel Frojjre&iva para resolver los i.ltimos detalles de la acordada campaña ej j j rade 
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'a dorogacíón de la ley de jurisdicciones y, entre otros extremos, proceder al nombra-
""ento de una Comisión ejeculiva compuesta Ce un individuo de cada uno de los micléoa 
Políticos ó sociales que integran el Comité, cuya Comisión, con carácter permanente. 

la encargada de llevar a la práctica loí acuerdos adoptados por el Comité en pie-
no. estudiar los asuntos que deban someterse á la deliberación del mismo é intér'venir 
Preventivamente, en representación del Comité, en aquellos casos cuya premura hubie-
ra de hacer extemporánea la acción,,el ésta se dilatara, supeditándola al trámite de una 
invocatoria para la.reunión, en pleno. 

Se compran á buen precio. 
Casa Mart i . San Pablo, 28. 

Trabajando en In construcción do una cloaca en la calle de Aribau, frente al cuar
tel donde se aloja el regimiento de Aragón, oí obrero Domingo Andreu sufrió la frac
tura conminuta y compjicada de la pierna izquierda y escoriaciones en la cara y en 
itras partes del cuerpo. Fué conducido al Hospital Clínico. 

Al abrir don José, Casáis su despacho en la .calle del Comercio, 17, bajos, encon
tró la puerta de hierro levantada sin fracturn. E l cancel interior tenía un vidrio rotó 
y hecho un reconocimiento en el despacíio notó que la caja de caudales estaba rota, 
uniendo levantada la hoja de hierro. De la caja {altaban 50 pesetas. , 

Dos individuos supieron aprovecharse de la huelga de carreteros para apoderarse 
te veinte sacas de harina. A l efecto se presentaron el lunes último en la calle de Ná-
Poles, número 292, donde vive don Jaime Coral, patrono, y solicitaron trabajo", • que 
se les dió inmediatamente. Con los carros hicieron algunos servicios y ayer recibie-
ron el encargo de trasladar las veinte sacas; pero, en vez de llevarlas á su destino, 
las descargaron donde les vino en gana y abandonaron el vehículo en la calle de 
Pedro IV. Hasta ahora se ignora el paradero de los aprovechados esquirols. 

— Para evitar y curarlos resfriados, tos, anp- O n c f í l f a c R f n R T W l í C 
Pe, catarros, ansinar,, ronqueni, e tc . j tómcnso £(131111(10 JlUUll IJU*>. 

Los republicanos de Mallorca celebrarán el próximo día 22 un banquete para fes
tejar el triunfo del diputado á Cortes electo por Menorca, don Federico Llansú. 

De la Memoria comercial remitida por el señor Lame de Espinosa, cónsul de Espa
ña en Elvas, copiamos lo siguiente: 

Muy favorable, acogida obtienen en Portugal las lanas españolas; y, «i bien esta impor
tación ha bajado últimamente, debido á la crisis angustiosa que por diferentes cansas atra
viesan las fábricas portuguesas do tejidos de lána, puede alirmarse,- sin embarco, que l..s 
lUe actualmente funcionan adquieren en España la primera'materia necesaria para sn in
dustria. A pesar de estas excepcionales circunstancias, Espaila exporta para Portugal 
cerca de dos millones de kilogramos de lana sucia, por valor de 40U contos de reis, canti
dad relativamente importánt'itima si se tiene en cuenta que la importación total de.ia ex-
'raniern no alcanza a la cifra de 500 contos do réis. 

E l marqués dé Dllar, presidente de la Cáfnara Agrícola de Granada, acaba de diri
gir al presidente del Consejo de ministros una exposición abogando p'ór el libre cul
tivo del tabaco en España. . , • . , 

Se hace notar en ella que en los trabajos de cultivo y elaboración tendrían ocupa
ción bien retribuida más de cuatrocientos mil obreros y centonares de familias serían 
asimismo empleadas en las operaciones preparatorias, obterliendo un aumento de 400 á 
^Xi millones de pesetas el .Tesoro público. 

Conformes con el marqués de pilar, y con doble motivo ahora, que se aunjentan de 
l'reclo las clases de tabaco fabricadas en Espaíia. pero cosechadas fuera de ella, entra 
ellas el Virginia, ese veneno lento, peí o raorlífero,-qufe lá Arrendataria sirv'e á Jos" fu-
"iadores. .. kV -• _ _ _ _ _ _ . , 

Pasado mafiana, á las nueve y media, se reunirá en el cuarto de estandartes del 
regimiento de caballería de Móntese (Docks) .el Consejo de guerra interino ordina-
r'o .',e ede/oo-para ver y fallar la causa instruída:ptír el<Qmandante juez del-.bata-
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llón de cazadores de Mérida, don Frollán del Amo Fernández, contra diecisiete sol' 
dados, todos del citado batallón, por el delito de sedición 

Hoy, é las seis de la tarde, la Sociedad Artística y Literaria de Cataluña inauíu" 
rara su Exposición anual extraordinaria de pinturas en el Salón Parés. 

La Sociedad Barcelonesa de Amigos de la Instrucción el próximo domingo, á Ifl3 
cinco y media de la tarde, en el Fomento del Trabajo Nacional celebrará la solemne 
sesión inaugu'al de curso. 

A la entrada de esta madrugada ha habido un amago de incendio en la fotografí* 
de Napoleón, sita en la rambla de Santa Mónici. 

Afortunadamente sólo se quemó un retrato y una pequefla cantidad de paja. 
Los numerosos trasnochadores que se hallaban en las tiendas próximas que, sin 

ser tabernas, pueden ostentar el rótulo de ' Abierta toda la noche», acudieron al lugar 
del suceso, prometiéndose un espectáculo. 

E l fuego fué dominado sin grandes esfuerzos. 

D e l G o b i e r n o c i v i l . 
E l gobernador civil ha solicitado de los alcaldes de la provincia una relación expre

siva de los mítines y manifestaciones obreras, políticas y religiosas que se hayan verifi' 
cado en su respectivo término municipal desde el 1." de Septiembre de 1910 al 31 de Di
ciembre del mismo año. determinando en los mítines políticos el carácter de los mismos. 

Ayer mailana el ex gobernador maurista señor Ossorio Gallardo, cuando formando 
parte del cortejo del entierro del señor Sanllehy fué interrogado por los periodistas 
sobre la fecha de su regreso ú la corte, contestó con la siguiente frase: 

—Hasta el domingo próximo pueden ustedes decirme herejías. 
Gracias por el permiso; pero, irancamente, señor Ossorio, si por herejías se entien

de cantar las verdades, no necesitábamos el permiso. 
A los concurrentes al entierro del tx alcalde de Barcelona la presencia del señor 

Ossorio les produjo el efecto del llanto del cocodrilo. 

Conferenoian y ratmlonee. 
En la qniata conferencia sobre Sismología qae darú don José Comas y Solá en el Ate

neo Barcelonés se tratara de los caracteres generales de los sismogramas y sé empezar^ 
el estudio del cálculo de los epicentros. Esta conferencia tendrá lugar hoy, A la hora de 
costumbre. 

,•. La Sociedad de obreros carpinteros de Barcelona caletrará reunión general ordi-
aaria boy. & las nueve de la noche. 

a'a E l Montepío E l Progreso, de obreros peluqueros barberos, celebrará reunión ge
neral en su local social esta noche, 6 las diez, para la renoráciún de su Junta. 

a'a Se pone en conocimiento de los socios del Fomento del Trabajo Nacional que for
man parte de Ib sección ac Industria que el próximo sábado, á.las tres de la tarde, tMidrá 
lugar la elección de la Mesa de dicha sección, y . loa que forman parte de la sección de 
Agricultura y Propiedad, que el mismo din, á las seis de la tarde, tendrá logar la elección 
de la Mesa de esta sección. 

4 *, La Sociedad de obreros pintores de la barriada de Gracia celebrará rennión gene
ral ordinaria mañana, á las ocho de la noche, en su local social. 

L a Sociedad de obreros cocheros La Fraternal convoca á todo* loa asociados á 1» 
reanión general que se celebrará mafiana, en su local social, para cootinuar la celebrad» 
el dia 9. 

La Junta directiva del Cuerpo Médico Municipal ha quedado constituida en'U •** 
guíente lorraa: 

Presidente, doctor don Luis Comenge; vicepresidente 1.°, doctor don Joaquín Teixidor; 
Tfccpresuiente i.'.", doctor don Joaquín Homs y Parellada; tesorero, doctor aon Pearo Ri
bas Pujol; secretario, do,tor dun Manuel Corachán; secretario de actas, doctor don Jo** 
>li.ria üruu y Blunch; bibliotecario, doctor don Aloerto Roca, v eretuvero peroetuo doctor 
don Fernando Cosp. r r ' 
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LICEO,—Esta noche se pondrá en escena por última vez la ópera L a \Vo¡¡¡: 

^ . P A L A U D E L A MÚSICA CATALANA.—Se han publicado los proflramas dé los 
dcm COnciertos históricos que tendrán lugar á fines del corriente mes. Van intercala-
l0t. c?n reseñas criticas de los artistas que los interpretarán y con los retratos de 
Ij ""sinos, figurando además una reproducción muy curiosa < 

Albéniz y su discipula Clara Sansoni. 
de una fotografía de 

Z i g 
E L DANDYSMO E N D E R R O T A . 

Madrid 6 Enero 1011. 
^«o en Gi l B la s una gacetilla, con marcado sabor irónico, que dice así: 

: .fM. André de Fouquiéres nos abandonará muy pronto. Esto célebre director de 
i0'illones, este hombre de mundo completo, este prototipo de la elegancia(parisién y del 
1«K n tono va 6 lleVar ^ otra PQrte 'a mcî a y SU3 principios. E l maharadjah de Kapurta-
an le ha dicho: «No tiene usted ya nada que hacer en esta sociedad parisién, sin jerar-
Jlmaa y sin elegancia. Sois demasiado distinguido. Venid á mi país. Tenjo dignatarios 
Wra organizar ceremonias pomposas, cortejos, y allí os encontraréis á todo gusto. Voy 
* casar á mi hija. Dirigiréis el ceremonial, que convertiréis en grandioso. Allí os espe-
j ,n grandes satisfacciones.» M. André de Fouquiéres ha aceptado. Va a marchar inme-
"'Btatnente á las Indias, donde se entregará libremente á todos los placeres mundanos.» 

Es de sentir. París pierde una de sus figuras pintorescas, el arbiter elcgantiarum, 
¡J^estro en cotillones, que lia privado durante mucho tiempo entre los Círculos aristo-
^oticos, en la mesa, en el salón, en la alcoba por su danclysmo irreprochable. 
_ Pero el tiempo de los dandis ha pasado, por desventura para ellos y por fortuna 

los demás. ¡Ah, la maldita democracia! Ella lo ha igualado todo, transformando 
i10 sólo las costumbres, sino también el alma misma de la sociedad contemporánea 
J-8» elegancias, como los títulos nobiliarios, han quedado reducidas á un último ténni 
j0. En la moderna strugglc for Ufe triunfa el fuerte, el osado, el hombre de talento 
f*0» elegantes son unas figuras meramente decorativas, entre ridiculas y piadosamen' 
i? 'amentables, Vienen á ser los parásitos á quienes más se desprecia que combate 
>ln traje ya no significa nada si no hay detrás un corazón de temple, ni una chistera 
oS "til si no cubre una cabeza, no hermosa, sino con talento de indómita garra. Los 
Quipos ya no son propicios á los aventureros de la elegancia. A lo más que puede 
I)0 levita bien cortada es á obtener un puesto en una mesa bien aprovisionada. 
yero esta maldita democracia del día hace que el frac del elegante en nada se dlstin-
p del frac del criado. SimiUü similibus. Ahora pudiera Carlyle añadir unos capítu-
^s más de filosofía sastrerü ú las páginas admirables de su Sarlor Resarlus y el mis-
¡ ? T'Wkéray, con su humorismo í¡(io, dar unas nuevas pinceladas, melancólicamente 
únicas, en su Vunitv Fa i r . 

. E l dandysmó ha pasado de moda. La irreverencia y la burla con los elegantes, con 

.0s Hons de la moda, son despiadadas. Ese mis.mo gentil Fouquiéres ha salido en lo-
í"35 las revistas cómicas y en todas las coplas mordaces de los cancioneros montmar-
J^ses. Y Pierre Veber se ha reído de su levita sin botones. Porque Fouquiéres es un 
"Po entre dandr y snob.. . 
> Los tiempos en que se adoraba, por espíritu extravagante, las prendas de vestir y 
as Personas que las llevaban puestas, están ya remotos. 
w Jorge Brumrael es una ridicula antigualla. Fué el ídolo, es cierto, de Ijíyron, de 
p^sset, de madame Stael. Posteriormente le consagraron grandes alabanzas Jácques 

y ^ S e r y Barbey d'Aurevilly.' 
p Püé un sarampión que se padeció toda una época eso del dandvsmo. Dandy fué 
c,,8enlo Sué en sus trajes, en sus maneras, en sus relaciones. Socio del Jockey 
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Club y tertoHano asfico en los salones del aristocrático Faubourg'Salnt-Oertnafii. S'* 
embargo, ese dandysmo fué de corta duración y un poco externo. Porque ni comP3^ 
tió el legifimismo de ios nobles apegados a! régimen monárquico en derrota, ni se en 
lregó al catolicismo militante y descante de Ub damas alcurniada;, que fueron | ° 
amigas. Los misterio-- de Par ís y £7 ¡udfo crranle. esos dos libros demoledcres, d'*̂  
ron bien claramente á entender .|iie en aquel escritor tan ele^antementH trajeado. ^ 
tan finas maneras, ehevglicr á la francesa, sólo había un peligroso demagogo, un/e 
volucionario impenitente, el mS=: enemigo de las mojigaterías religiosas de sus am'^i 
del Faubourg Saint-Germain y de las imbecilidades de sus compañeros elegantes ô 1 
Jockey Club. Más que á este Círculo, debía Eugenio pertenecer al de los desea* 
misados. , 

Dos cuartos de lo mismo, aun cuando á la inversa, pasó con Barbey d'Aureviliy>" 
*iuien tanto admira nuestro Valle-lnclán. 

«Joven, el espíritu nuevo—lia escrito F.rntst-Charles—conquista ú Barbey. Sep££ 
clama republicano. Su republicanibino es tan puro, que Julio Barbey d'Aurevilly recn8' 
za ese lindo nombre sonoro de d'Aurevilly, que le corresponde por la muerte de su ti0-
E l quiere ser Julio Barbey simplemente y republicanamente-. A medida que avanz» 
en la vida, su dandvsmo se afirma y sus ideas cambian. Julio Barbey, que es ya BjJJ 
d'Aurevilly que Barbey, no es ya tampoco escéptico. Se ha convertido al catolicisn"'; 
Y a no es demócrata. Hace profesión de le monárquico-absolutista. Católico, aristócra* 
ta, monárquico, continuará en adelante siéndolo toda su vida, permaneciendo siemp1'* 
furiosamente dandf.y 

Este cambio ilo fué en Barbey d'Aurevilly más que una pose. Después de todo sw 
ideas, 6 pesar del barniz católico, permanecieron siempre con un sabor demoniaco. " 
eatanismó es agudo, tan agudo como en /.Í/.Í blasfemias de Richepin. 

Su dandvsmo ern meramente externo. Más que otra cosa, era un snoh, que bie0 
cabía en alguno de los tipos enumerados por Thackeray. Famosos fueron, en su tieia' 
po, la levita entallada, su chaleco de moaré verde ó azul, la pechera de encajes de si 
camisa, KUS puños dando vuelta sobre las mangas, un pantalón blanco muy ceñido, co» 
una franja azul, rosa ó color oro, y sobre todo su chambergo pintoresco con las larg8* 
Blas dobladas y forradas en terciopelo cannin. * 

Con indumentaria tan extravagante ¿no había de llamar poderosamente la atencid"? 
Punto más ó menos, en igual g.iisa, pero con un mayor lujo principesco, se presentaba 
el poeta Oscar Wilde, asombrando ú todo el mundo, en los salones aristocráticos de 
Londres, Después de Brumrael, ninguno había maravillado á los londinenses, que son 
naturalmente eleíantes sin afectación, como el poeta de De Profundis. Lo malo fue 
que tuvo que cambiar más tarde esos trajes suntuosos por los ordinarios del preso e" 
la cárcel de Reading 

Pero, al menos, á estos dandys los ha hecho célebres, no sus trajes, sino sus tale"* 
tos. Y hasta se hacen perdonar esas elegancias chillonas. Mas ¿qué pensar de los da"' 
dys de oficio, de los elefantes profesionales';' Son estúpidos, rematadamente estúp"' 
dos, por lo general. Como la zorra de la fábula, de ellos podemos decir que «su cabe* 
za es hermosa, pero sin ses(y>. 

De Brummel. el prototipo del dandismo, dijo un escritor: 
cNo fué hombre culto ni artista; confundió la impertinencia ingeniosa con la grosf 

ría más ruda—lo que no es igual—; ignoró la galantería y si él dominó su época, es q"* 
su época fué mas imbécil que él mismo. > 

Los elegantes de oficio deben aplicarse el cuento. 
AXGEL GUERRA. 

D e s d e A l e m a n i a . 

L a . n o c l i e d e S . S i l v e s t r e . 
Un periódico de Berlín hacia notar á propósito de esta noche que precisamente lo* 

pueblos más reposados del munJo son los que para celebrar el tránsito del año viejo a* 
año nuevo se entregan á los mayores excesos y á la alegría más desenfrenada. Son. e" 
efecto, los pueblos alemán, inglés y norteamericano, las multitudes de Berlín, Londres 
y Nueva Yon-:, las que más alborotan durante esta noche memorable, mientras en 1°* 
países latinos este tránsito de un año ó otro pasa poco menos que desapercibido. l-a 
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"uservación no deja de ser curiosa y fecunda en consideraciones trascendentales. "V 
1"iero añadir de paso que muchas de las prácticas supersticiosas que entre nosotros, 
'0s pueblos ibéricos, acostumbran ú ponerse en obra en la noche de la verbena de San 
Juan, por ejemplo, los diferentes sistemas de horóscopos (restos indudablemente de las 
''ligiones primitivas), se ejecutan en los paísr» del Norte durante la noche de San S i l -
FPjfre. Mezcla de Carnaval y de verbena de San uan es esta noche entre esos pue-
B'0s. La multitud, ordinariamente silenciosa y ensimismada, grita y vocifera toda la no
che, se entrega á una orgia general, pierde la noción de la gravedad y cuando oye caer 
'as campanadas solemnes de media no.'he su e\allajión llega al apogeo; alrededor dé la 
"P'para mesa la familia se pone en pie, con las copas de vino en la mano; brindan, se 
¡jf Tazan, se besan, lloran, pronuncian speechs sentimentales, mientras al través de ¡as 
ventanas abiertas, por encima de la ciudad nevada, vuela el alegre repique de las cam
panas mezclado con tas voces ebrias de los transeúntes gritando: ¡Feliz aflo nuevo' 

Ante el cadáver del año pasado, ante el primer hálito del año recién nacido, los 
Pueblos germánicos piensan y obran con la misma filosofía que los antiguos egipcios, 
gue, según cuenta Herodoto, reunidos un día determinado en espléndido banquetease 
facían pasar alrededor de la mesa un cadáver humano mientras repetían la fórmula: 
'Corónate de rosas, disfruta de la vida, aprovecha el tiempo, que pronto te volverás 
como ese cadáver.» Un ascetismo al revés. Nosotros, los pueblos latinos, quizás más 
Pesimistas en este punto, ante el cadáver del año fenecido preferimos cerrar los ojos 
y dormir. íQué significa eeo de los aflos? pensamos nosotros. ¡Pura convención! E s 
'a vieja filosofía del Eclesiastés, es la filosofía de los ascetas la que ponemos en prác-
t'Ca en el fondo de este proceder. Oeneralio prtrlerit el generatio advenil; tér ra 
0utem in celernam s la l . ¿Para qué mover ruido? La tierra continúa dando vueltas 
estúpidamente lo mismo que antes. Nuestra joie de vivre no necesita motivo filoSÓfi-
co para estallar. Estalla en Carnaval porque así lo han convenido los hombres. Los 
Pueblos del Norte necesitan de un silogismo para exaltarse y embriagarse; la vida se 
acorta, piensan ellos; hoy tenemos un año menos de vida; pues aprovechemos el 
"empo y gocemos de la vida. 

La meditación sobre el tiempo, sobre este misterioso edax rerum, como dice Ovi
dio, divinidad que engulle y consume sus propios hijos, no ha producido ascetas 
en los pueblos del Norte como en los latinos y orientales. Ha producido filósofos 
Pesimistas, pensadores melancólicos, místicos trascendentales. Estos pueblos tienen 
una fe, una te sensual en la vida que no poseemos nosotros y que les impide, en me
dio de los más tremendos pesimismos, armar la mano con las disciplinas y ceñir los 
ríñones con cilicios para martirizar la carne y morir al mundo. Son más fuertes que 
nosotros, son más sanos, más paganos en el más profundo sentido de la palabra. Su 
desengaño delante de la fragilidad de las cosas del mundo no les convierte nunca en 
enemigos prácticos de la Naturaleza, en mutiladores de su personalidad, en misántro
pos amantes de la vida solitaria de las fieras. Todo lo más, ante la vanitas vanitatam 
del mundo, cruza una amarga sonrisa por sus labios y se ríen de la vida y de la muer
te, de los hombres y de los dioses. Quien conozca algo á fondo este característico 
humour germánico, se convencerá de que en el fondo esta risa amarga tiene la mis
ma base y principio que el ascetismo latino: la meditación delante de un cadáver, la 
Consideración de lo deleznable de las cosas humanas. Sólo que hay dos caminos á 
seguir ante este espectáculo para el pesimista: el uno lo representa la imagen tradi
cional de San Jerónimo golpeándose el pecho con una piedra, arrodillado ante ¿n 
cráneo; el otro lo representa una caricatura de un célebre caricaturista alemán, que 
he visto recientemente, en la que figura un cráneo y encima de él, puesto de patas, 
un cuervo grotesco con una pata levantada y dejando caer sus excrementos encima 
de aquel despojo humano. No he hallado nnnea una expresión más gráfica del pesi
mismo germánico. De los dos pesimismos prefiero el segundo. Porque al fin y al cabo 
el nivel moral que supone el ensuciarse en un cabeza muerta es bastante más alto que 
el que supone el herir un pecho vivo. 

Pero que ni uno ni otro pesimismo anide en nuestro pecho. A mis lectores, al 
desearles un feliz año nuevo, lleno de prosperidades, Ies deseo un .sano optimismo y 
una resistencia heroica en la meditación ante las alegrías y las ilusiones muertas con 
el año fenecido. Contemos las horas tristes como cantidades negativas y llevemos 
en nuestro espíritu profundamente grabada aquella bella inscripción de un antiguo 
reloj de sol: Horas non numero nisi serenas; cno cuento más que las horas de sol... 

M. 
Leipzig 7-1-911. • 
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Ya estarán enterados de lo acontecido en Londres con motivo de pretender '8 

policía arrestar á unos terroristas rusos y polacos que se suponía autores de la muer
te de cinco policías. 

E l caso es estupenlo. Impotente la policía para penetrar en la casa de los terro
ristas, oor impedirlo éstos á tiro limpio, tuvo que pedir auxilio al ejírcito. 

Y todo un ministro, el del Interior, Mr. Churchill, se puso á dirigir la maniobra 
de las tropas para rendir la casa, convertida por la tenacidad de sus ocupantes en 
irreductible fortaleza. 

No bastando los fusile» para rendirla, se emplazó un caflón de tiro rápido, y á los 
disparos incendióse la casa. Acudieron los bomberos para derribar la puerta; pero 
los terroristas los recibieron á tiros, matando á dos. 

Por último, cuando policías, bomberos y soldados lofraron entrar, sólo hallaron 
ios cuerpos carbonizados de (res hombree. 

Tres hombres, tres solamente tuvieron en jaque durante muchas horas á sete
cientos policías y á buen número de bomberos y soldados, y únicamente cuando ««" 
tuvieron muertos y carbonizados logró la fuerza pública penetrar en la casa que con 
tanto tesón defendieron. 

E l acto de eso» tres terroristas, ¿debe calificarse de salvaje, temerario, criminal, 
heroico?... 

En estos tiempos, en que se admira todavía tanto la gallardía del gesto en los mo
mentos supremos de la muerte, cabe pensar que los tres terroristas se portaron co
mo unos héroes. Casi como héroes de leyenda. 

Prescindamos de si habían cometido ó no el crimen que se les imputaba. E l caso es 
que tres hombres resisten á miles y que prefieren la muerte á rendirse. Por hechos 
parecidos se ha llamado héroes & otros hombres; ¿por qué negarles el dictado á 
ellos? 

Se dirá que un acto temerario de valor no puede calificarse de heroico si no obe
dece á un ideal, como el honor, el patriotismo, la libertad. 

Pues aun en este caso merecieran el dictado. También ellos estaban Inspirados por 
un ideal: el de libertar á Rusia de la teocracia. ¿Los procedimientos para realizar el 
ideal?... Son discutibles, á veces reprobables. Pero ¿qué servidores de un ideal pue
den proclamarse puros, sin mancha? Los mejores ideales han sido á veces servidos 
por el crimen, casi siempre por la fuerza, esto es, la violencia. En nombre de la re
ligión, de la patria, de la libertad, de la democracia, de la monarquía, de la Repúbli* 
ca, del socialismo, de la anarquía, se han cometido crímenes, actos reprobables. Re
gistremos la Historia antigua. ¿Cuántos héroes no encontraremos manchados de san
gre inocente? Y lo mismo en la Edad Media y Moderna. 

Hombres valientes que para unos fueron héroes, para otros tienen el aspecto de 
tiranos 6 criminales. Los conquistadores jamás soa héroes para los pueblos conquis
tados. 

E l heroísmo es una cualidad relativa, como todo lo • humano, pero bastante más 
relativa que otras cualidades. Para ser héroe basta muchas veces ser un fanático ó un 
ambicioso. 

ADRIAX DEL VALLE. 

P a n a m á y L i b e r i a . 
Nueva York, Diciembre. 

Las menifestacieoes a n t l - A a e x i o n i s t a » hechas en Panamá por el presidente Taft han 
caldo en gracia á todos: á l o » anti-imperialistas, porque ísto» no quieren anexiones, y í* 
los i m p e r i a l i s t a s , por lo mismo, tampoco l a s quieren y se contentan con que los Estados 
Unidos contro en, e n mayor ó m e n o r grado, algunos países qae pueden ser focos de tem
p e s t a d (slorm cent es). Mr. Taft, en su discurso, ba explicado cómo es ea Panamá «»c 
cont o y que consiste en procurar que las elecciones sean libres y que los (uncionano* 
elegidos no vulneren los derechos reconocidos por l a Constitución. Con esa dosis basta 
para garantizar los intereses imperiales de los Estados Unidos, que necesitan paz en el 
istmo para abrir y explotar el cuñal. 

E l Post, que e s mny anti-imperialisla, dice qne l a anexión de Panamá alarmaría d 
hiipam-esmericanos y los inflamaria contra los Estados Unidos. Sin duda; pero sería 1» 
anexión hecha arterancate, en la cnal nadie piensa ai e» posible, puesto que ao hay m*' 
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'ívo ni preteito para conquiafflf aqneJrpaU,.Para qufTa" alieilón venja, lo primero que 
*' necesita es que la pida el pueblo panameño. 
. también tn el asuuto de Liberia tiene Oueua prensa el Gobierno de Washiagtou. Aque-
''a República africana, fundada por hombres de color, idos de aquí, esti bajo el protecto-
»adw -aliio teórico, como dice / a T' ibuna de esta nación. 
. Liberta había llegado A una pésima situación financiera 7 solicitó de los Estados Uni-

que la auxiliase. Se trata de un país airicano y rodeado de colonias que pertenecen 
u la* grandes potencias europeas. Allí so se podría proceder como en América, donde 
•»i»te una gran xona en que la influtncia de le» Estado» Dnico» e» la qne prepondera. 
. V por eito te ba hecho un convenio éntrelos Estados Unido», Alemania, Francia 4 
Inglaterra por el cnal estascuatro naciones se encargan de nnificar y de pagar la Deuda 

p Uberia y de administrar las Aduanas. Los (iincioaarina diplom&tico» y consulares de 
'o» Kstados Unido» tendrán la representación de aquella liepública. 1 

E» una «olución prudente, porque evita la acción esclusira de los Estado» Unidos en ua 
Pois alricano, acción que podría originar diHculiades coa las potencia» europeas. Cie/tn 
Que el control colectivo presenta altrunos inconvenientes, como ya so vió en el caso de 

moa, pero que son ellminable» con un poco de buena voluntad, y muchísimo menos 
Krave» que los que resultarían de ua control meramente americano. 
. A los E»tados Unido» le» tocará hacer allí el mejor papel, por ser el desinteresado. No 

"•"en ambiciones territoriales en Africa, ni siquiera necesitan, para sa segaridad,'poseer 
1 :i aquel continente estaciones navales; y, asi, podrán servir de Arbitro y conciliador 
•ntre las otras potencias. 

ai no bao renunciado .'. intervenir en este asunto ha sido por ese protectorado algo ''"•'oreiicel de que habla La IrUnma, basado en. que si 1 .iberia no ha sido laudada por los 
poderes públicos de los Estados Unidos, lo ba' sido por una Asociación de este país, la 
American Colonization Socicty, organizada hace noventa y nueve aQos . en Pnnceton 
Para establecer en Alrlca lo» esclavos emancipado';. Hasta el año de 1847 la colonia per
teneció á la Sociedad y en aquella techa «e convirtió en nación independiente. Es una obra 
a* la filantropía americana y, por lo tanto, el Gobierno americano procede noblemente 
** interesarse por ella. La Tribuna dice, y pienso que dice bien: "Si fuese necesario como, al parecer( lo es, 
Para algunos Estados débiles, inezpert03 en el arte del gobierno propio, el solicitar el 
"uiiiio de las grandes potencias, no hay razón para qne los Estados unidos no ejerzan 
esa función y hay ra-rones fuertes para que nuestro país lo haga con esas Repúblicas me-
"eres que tienen ciertos títulos, históricos ó geográficos, á nuestra benevolencia., 

A.vromo ESCOSAK. 

L a e d u c a c i ó n d e 
Guillermo 11, en uno de sus discursos, ha 

'eprochado recientemente á las mujeres d^ 
*» país el no ocuparse bastante de los que
haceres domésticos. Esto ha dado motivo A 
na colaborador de! Piccolo delta Sera para 
revelar la enorme diferencia que existe en 
Alemania entre la educación 'de loa jóvenes 
^e ambos sexos. Hasta que cumple la edad 
de veinte af̂ os ó ingresa en la Universidad' 
un muchacho alemáu no sabe lo que es l i ' 
htrtad; todo lo más que hasta ese momento 
se le ba permitido es ir los domingos por la 
tarde á un café y emplear •algunaílíoraí d* 
Kiranasia al aire libre. • - • 

La muchacha, en cambio, á los doce año 
de edad ya es una verdadera mujer. Si la 
'ortuna no la permite vivir de sus rentas, 
•lene que empezar ¡i ganarse la vida »ir-
viendo en les cervecerías, en los restau
rant», en los grandes almacenes, etc. Desde 
ŝe instante es dueña absoluta de su perso-

Ba 7 no tiene obligación de dar á nadie 
denta de sus actos, ni aun á sus propíos pa> 
dres. Si la acomoda, duerme fuera de su 

l a s n i ñ a s a l e m a n a s . 
cusa; si la conviene, va á vivir bajo el techo 
paterno; pero en este caso paga el hospeda
je como pudiera hacerlo un extraño y tiene 
libertad para recibir en su habitación áflniisd 
quiera. '• ' . . . 1 

Ocurro frecuentemente que al ir un f oras-
terp en busca de una. habitación amueblada, 
1c dice la dueña de la casa: 

. — E l último cuarto quo tenfa se 10 alquilé 
«yer & mi hija. '•' 

E l articulista narra qua en cierta ocasión 
vivió como huísped de una familia cuya o » . 

' ^re había alquilado una habitación á una de 
sus hijas, joven de catorce años, y describe 
as escenas desarrolladas entre patraña é 
inqullina. Esta última amenazaba á su ma
dre con marcharse 6 otra parte, acusándola 
ds "robarla sus 25 marcos mensuales porqu 
le daba la leche aguada y la cama estaba 
mal hecha,. .v^**^ << 

De este modo se preparan las jóvenes ale
manas de la clase humilde para ser mOjeret 
y para ser madres. 



2 6 

Con el descenso de la temperatura coincide el descenso Je la cottzadiSn de valora* 
6 fin de mes, así públicos como íerroviarios. Ua especie de paréntesis por t j ue pasa la 
Vida política y las impresiones de flojedad que refleja la plaza de arís causan en lo* 
corros cierto descorazonamiento. Los cambios internacionales siguen apretando de 
firme y, en medio del aspecto favorab.e á los bajistas que el mercado presenta, únl-S" 
mente n 'a coti ;aci n ,o oMi ^-imes se notan acentuadas corrientes de demanda. 

h toqui o resultado de IB sesión. 
Imt i . 0 1 , lia uc IUCB, . . i , -..'00, 84*98, 97, 96, 95, 95, 95, 97. 98 y &1!95; conta

do, pequeño, to, 90, s í iu y fS/'05¡ Amortizable, 5 por 100, serie B , XCtí'W 
C , 102*10 y K2'15; Amortizable, 4 por lüü, seriu u , Mi! 90. 

Nortes, 91-85, 80, 75, 80, 70, 65. «30, 55 y 9rtí5; Alicantes, 96'05, 90 00, 95'95, W, 
80 y !tó-ao; Orenses, 19'75 y 19'70 

Aooloaea varias.—Colonial, 65'5ü y 65'&2; Crédito Catalán, 11'00; Andaluces. 
5.9'20, 5y ü5. 59 00 y 53-70; Banco Espailol de U isla de Cuba. l O i ^ J : Río de ia Plata. 
101*80, I02'U0. 10, 1¿0, 30, 60, 80, 50 y 102-45. 
Cambio 
anterior. OBLJIOA-OIOI^ES 

Títulos Deuda Municipal. 19C3 904-905 4 1(2 
» « » 1906. 4 Ii2 
» » » 1907. 4 1(2 

93 00 
93'75 
93*75 
91'7S 
92'76 
99'00 

106'5Ü 
i 95'26 
i 95'00 
%'2o 
80*23 
60'00 

10a'75 
102 75 
94 83 

i 58'25 
79'00 
42'7á 

, 42-73 
74'25 

102'0u 
102,00 
94'2» 
94'25 

I04'30 
92'50 
94'50 
93*50 

102'00 
94'75 
93*50 
eO'OO 
72,60 
94*25 
luo'ao 
98'00 
97'50 
97,50 
99*75 

> » » Ketuima 1908 4 1[2 
» * » Abril 1907 (Ensanche) 4 li2 

Empréstito Diputaciún Provincial 4 Ii2 
Puerto de Melilla y Chafarinns.—1 al 8,858 6 
Norte de España, Villalbaá .Segovia.-l A 53.0ÜU, cantidadeipequenas. 4 

» especiales Almansa V." y T.*-! al 133,000, cantidades peqs. . 4 
- Huesca :; Frnucia y otrus lineas,-l & 153,000, cantidades pcqs. 4 

Minas S. Juan Abadesas garuntid. Norte, cantidades pequeñas . . 3 
Tarragona á Barcelona y Francia, cantidades pequeñas 2 1(4 
Madrid Zaragoza Alicante, Anza, ». A.-l A 100.000, cantidades pcqs. 5 

» » » serie B .-l al 150,000, cantidades pequeñas. 4 l l 2 
* * J> serie C.-l al 150,000, cantidades pequeúas. 4 

Rens á Roda, cantidades pequeñas 2 1̂4 
Almansa Valencia y Tarragona, adheridas, cantidades pequeüas. 3 
Madrid á Zamora y Orense A Vigo, emisiún 18S0.-1 i. 35,000. . . , 

. * » » « 1883.-I á 50,000. . . . 
« * prioridad—serie G y H . - l A 24.903. . . . 3 

Madrid, Céceres, Portugal—serie 1."—1 íi 20,000 5 
» » » /> 2 . " - l 48,000. 5 
» * * - S." 1410,000, . . . . . 4 

10,101 al 18,000, todas las centenas impares 4 
Vasco-Asturiano, 2 • hipoteca.—1 ni 10,000 , 6 
Ülot ¿Gerona.—1 á 3,000. 4 
Compañía General de Tranvías.—1 al 18,000 4 
Compañía Tranvía Barcelona i S. Andrés T extensiones.—1 á 4.000 . 4 
Compañía Barcelonesa de Electricidad.-ral 15.000cantidades peps. 5 
Compañía Barcelonesa de Electricidad.—I al 13,000 4 
Compañía Trasatlíntica.—Número» 1 al 29,900 + 
Canal de Urgel. 1 al 28,000, cantidades pequeña» 
Sociedad General Ag-nas Barcelona.—1 015,000. . , 3 

» » P » 1 al 5,000. . . . , . . 4 
CompaSia General Tabacos de Filipinas. . 4 1(2 
Fomento Obras y Construcciones-no hipotecadas.—1 ¿ 3 .000 . . . 4 1Í2 
Compañía Coches y Automóviles.—1 al 2,000 5 
'Hemens Schnckert" Industria Eléctrica.—1 i 3.C00 6 
Sociedad Valenciana de Electricidad.—1 al 1,600 . 5 

Hatírtfl.—Interior, contado, 84*85; fin de mes, S5'02 v 85'00; Amortizable, 101'SO; 
nuevo, 92'50; Banco je ¡ispafla, 465; Tabacalera, 545'5b; Alicantes, 95'90.—Cwrft' 
IntPrir r 84*|T.: Francos, 7,50; Libras, 27'19. 

Parí».—Exterior, a4'57, 45 y 94'25; Andaluces, 274 y 271; Nortes. 406, 405 y 405; 
Alicantes,-tiío y-iei ; Renta de Venezuela, 58-50; Colombia, 44-00; Japón, 4 por 100, 
91-62; Uruguay, 5 por 100, 99'25; Nicaragua, 85. 

l íOndraa . -Ren ta .ngle.̂ a, 79'50; Exterior español, 92'25. 

Dlner»1 
93:W 
93*86 
92-00 
92'50 
99-0» 

lOb'S» 
95'25 
95*23 
96'37 
80'23 
60'12 

tova 
94'8S 
58'23 
79*00 
42-75 
42'7^ 

•73'25 
102*00 
lÔ 'OO 
94'23 
94'23 

t w s o 
92'30 
94'50 
93'30 

l o r o a 
94-75 
93'73 
SO'W 
72*50 
94'23 IW'OO 
9S,00 
97'75 
97'5« 
99'75 
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j S o l a i n de ta aoolie,—Interior; 84'í)2--dinerorNórtes) 91'45 dinero; Alicantes, 
0 ^ operaciones; Rio de la Hlata, 1Ú2'20 papel. 

Oírof.—Francos, 7'65; Libras 27*22. 
Onpone«.—Interior y Amortizable, vencimiento l . " Enero y 15 Febrero 1910, 

21 Por 100 dailo. 
Oro.—Centenes Alfonso, í 'CS ror 1C€: Isabelinos, 10'05; Onzas, "'05: Cuartos de 

onaa, 6*5;; Oro pequef.o.5'! i . , *Ut«.—Precios corrientes de la fina: Barcelona, de 97'90 á 98'10; París, á 92'£0; 
Andrea. 625 15116. , _ fci , _ 

L . O N J A . 
TrlgOB.—La fisonomía del mercado no cambia, por cuanto mientras los precios si-

Suen sostenidos y algún vendedor quiere vender más caro, la molinería sa resiste á 
Reptarlos, tanto por conveniencia como por la imposibilidad de facturar in nediata-
"lente, dado que la huelga de carreteros ha determinado que no se admitan mercancías 
P^ó Barcelona. Las operaciones de ayer fueron: 

Nava del Rey, á 45 li2; Villaquirán, á 441 ¡2; Ayllón, ú 45 ll4; Malillas, á 45 li2; Za-
Iaorái á 44 514, y Segovla, ú 46 Il4 reales fanega estación de embarque. 
, Arribos: Trigo. 16 vagones y uno de cebada. 

Bormee.—Existencias, veniaresmai ¡precios sostenidos.—Eí<tra Manca superior, 
jfc 17 á 17 114; extra corriente, á 16.114; superfinas, é 16. Número 5, de 13 3l4 á 14. 
tx t ra fuerza superior, & 18; extra corriente, de 17 á 17 114. Número 3, & 15 pesetas 1Ú» 
*1,600 kilos. 

VAPORES CORREOS ITALIANOS CON ITINERARIO FIJO PARA 
M l O N T E V ^ E O Y B U E N O S - A I R E S . 

Errvlclo rápido winanal combinado entre las compafllas 
STavlgazlone Cfenereie Italiana I>a Te loo» a js,.*. vr cass "v v HJXJ o 0223 - V J Z L . O K . H; S 

«n leseualts te garanlira lodo el confort rwderno con camarole.i ¡le preferencia y cnelenle trato 
a f r ó a c l n i a e oe».ll<aaj3 cX& ¡ B t i r c o l o n a . -

XiA VEX.OOB. 
SAVOIA. 
ITALIA. 
ARGENTINA. 

C Enero. 
19 Id. 
8 Febrero. 

K A V E O . QÍLE. V S A U 
PRINCIPE UMBERTO. 15 Enero. 
LOMKARDIA. 2« Id. 
RE VITTORlü. 87 Id. 

SBP-V1CIO Y COCINA A LA ESPAÑOLA 
Para mfls Intormes dirigirse: A tus Asentes Sres. Ignaclu Vlllavccchin y C", Rambla Santa Mónlca, 7, praL 

AnenleM Je Auuanaa Caleuro y Merlino, Rambla Santa Mónlca, 9. Agencia <le equipajes: Rambla santa Mónlca, núm. 14. 

P A R A L I V E R P O O L 
Saldrá el jueves la actual el vapor español PAXJCXNA. capitán Anajajastl. admitiendo car-
Lo despacha sucesor de J . Serra y Font, Pedro Larranasa, calle San Pablo, 4, entresuelo. 

Enero, 1 1 : Embarcación*» llegadas desde el amanecer, 
. t)e Carrara, en 16 días, bergantín (roleta italiano "Cario Andrea,, de 135 toneladas, ca

pitán Couralle, con 180 toneladas mlrmol íí la orden.—De Jlarsella, en 20 horas, vapor 
Hlemán "Marie Men«elln, de 1,667 tooelaiías, capitán Hildebrand. con cargo de tránsito. 
«Je LlTerpool y escelas, en 12 día», vapor "Marlan, de 1,114 toneladas, capitán Erezuma, 

cargo general y 2 pasajeros.—De Alicante, en 2 días, vapor "Graon, de 1,010 tonela-
?•«, capitán Seoane, con cargo (general y 2 pasajeros.—De Ajaccio, en 22 días, goleta l u -
Jiana "María C.„ de toneladas, capitán Giusseppe, coa carbón vegetal á la orden. 
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Para Habana, T a p o r •Itmín "Marie Menrell,, capitán Hildebrand, con efecto».—í*"'* 
Idem, corbeta uroguayi "Carolina., capitán Cardona, con fdera.—Para Gijón, Tapor. "r'*' 
rencio Rodríguez,, capitAn Rodrieuez, con íd^m.—Para Huelva, vapor "Antonio Rc-'l ; ' 
capitín Pagc-t, con i ' 
con Idem.- Para .San i 
correó 'BellVcr-, c-.pit.i 
capitán Morár 
con Idem.—r 
p o r "Nuevo . 
pitán Altii 

Lo FOBfADA y rSEMOIA AKtIHEXtvIBXioA. preporadns por Borrell, curan de un modo pf* 
disloso les 1 crycK v dcindR ei fermodades ae ta piel, p r inveteradas que sean. Son tan eficac" 
las virtudes de estos ren.ei'.ios.que se han curado cin ellos persone? que tenían muy arralsados 10» 

y que cada verano fe::ian que tomar baflos S aSu,, 
sulfurosas, sin lofirar su curación. . j 

Botica de HOiiBELi , , calle del Conde aa 
Asalto. 52, esquina á la de San Ramón. 

, efectos de est i aíae son tan maravillosos, que í los 40 días de us»^ 
iu, reaparece el cabello con toda la abundancia natural en el Indrvioa-

pAfnnncn Fortalece además el cabello y evita su caída, conservándolo sin que aparece* 
- 3 — • l i i b a o i blanco; lo suaviza y perfuma de una manera agradable. Siendo sus resultado» 
tan eficaces como positivos, ha sido convenle itemente pote itado y registrado su nombre " 
O f l B O C A S * , ú fin de evitar Ins falsificaciones de que acostumbran ser obleto los inveii'o? 
que por su virmalidad merecen el favor del público.—Usad esto agua si queréis conservar ó vei 
renocer vuestro cabello. SeSurldsd absoluta en sus buenos resultados. De venta. V. Perrer y w>-
La Horidn; Roca; Lnfont y principales perfumerías y dr iguerías.—Precio: S pesetas frasco. 
Representante: Cipriano Riera, Casas, núm. 2, Barcelona-Horla. 

las virtuaes ae estos ren.cr.ios.que se i.an cur 

B E 3 B R 3 P 3 E S 
lOJO CALVOS! íísr 
Bgni 

V I N O S 
Formación y «rrejln 'Ii 
todas clases. Obra, precio 
Optas, CalleRull-sa0-'.-'^ 

C A S A M I E N T O S dE«0ss 
tiona los documentos para celebrar el matrimo
nio civil 'y eclesiástico, el conocido y acreditad 
en este asunto Sr. Martínez. S. Pablo-77-8.0-1," r 

Barberos peluqueros: Buena proporción para 
aprender este oficio en la Academia Moderna 

deF. C. Mir. Fcrlundinn 25 (frente Casa Csridad)Ü 
fflnrllcla VUMniofi pts, se enseña el oflcliodon-UlUUIoln tfo de un mes, Arlbau, 5 12, 2.°, ii.* 

Modista recién llesada á Barcelona se ofrece; 
corte parisién, precios económicos. Mediana 

Saa Pedro, i.ümero 13. 5.° S I 

A C A D E m i A Ü O P E Z 
(Pocaá palabras y oliras aon amoraai 

Enseflon.-a rápida de calculo, Tonednrla, 
Beforma do lotrn. Idlomac y Ortoirraflo. 

Titulo de Tenedor d* libros de propiedad 
oficial Rbla, de las Flores. I (esquina Hospital), fr 

bueno. Hecho y duro en una hora. Re-
skilia á diez céntimos la libra. Enseñan
za práctica y secreto, 10 pesetas. Ca-

11 e Rull, número 5. 2.". 2.* r r 

PHgEiiETfls moHTE-pio 
b j p p p p é El Dr. Mutií hace SO aiVos que 
6 lb>l\r se dedica á su curación. Mendi 
zabal.26.1.'. 2.' Horas: de 10 á 12 y de 4 á 6. 0 

Mnestrario bisutería se entregará corredor que 
conozca la plaza, no Importa que tenga otra 

comisión. Racón: Pino, 9, anuncios, o J 

DINERO 
en primera nmotoen sobfp joros, desde el Bpor /O" a""* . en letra á Propietarios S cf¡, merciai tes desde el medio por l'jo a l m e s , 1 * begunda hipoteca, indivisos y usufructos, S*n2 roa y toda enrantía que convenga. Rambla.dB banta Mónfca, numero 4, entresuelo. 0 I 

5 daros maquinas ae coser. Cambia, compf*' compone. Casa la más antigua y la quedj más garantías. Calle Ponientes. 
j j , flnrflc! w&(ni>*«i»P!«raco*«r Bseíirr«{W* WS Ti . r0 •02iPr"i cambia y componen. V«2 W . *» * Mwa. f'inlanta. 80. frante calle Tlg* 

Arreglo % sión de cuentas, etc. Pelayo, 32-'^ 
P T ? A U C É S en 3 meses Por P'0'** ^ 1 * • 1 '1 • sores franceses. 
Clases á fiptas. mes. Particulares 25 ptes. me»' INTERNATIONAL INSTITUTE. 

Rambla de loâ F.studios, 14 y Canuda,_2. 

VENÉHEO-SÍFILIS IfflPOTEHCÍA 
OnrmrlÚD pronn y «n S i IS iltu de blvnomclaa. 6 «t* 

PURGACIONES I t ^ T ^ X 
Tratamloulos modornns sin olor ni dolor 

Duirino •! Consultorio Clínico, i>r. E»»'''» Centro, 16. prál., Uamleu. Uut«j: dr l, i n *9 DdchA, I ptm.| ti. 11 « 1 7 d« 4 i A. fl ptas, K«p«cUl 6 pt**-
lioa obrero* pobres J»»*nm.»yeá»™'**tftu 

a propietarios desde el 3 por 100 anual en pri¿ mera hipoteca y ü comerciantes. Industríale»» con toda clase de garantías que cunvenga á Vg' reses mas económicos que nadie. Rapidez en l * " operaciones. Reserva absoluta. Boilén, 119, ent.^.S.' D« 10 6 I y de 4 á 6. * 



S f v . m u V h e r m o í » c a s a r á c o n S r . d « p e t i c i ó n . — 
^ S W I I e t e t r a n v í a 8 8 , 1 5 2 . o 
* ^ í é R ' f a v t - » / - » a H I P Ó f É C A R I O S den t ro 
let * ' 3 t o * « * " 0 » ó f u e r a , a l S po r 100, en 
bla- 8 0 b r e u su f ruc tos - r en t a s , s u e l d o s , au to s , 

u " 2 s ' muebles y a r t l r u l n s . M Ó D I C O INTIÍ.RU.S 
•^-anos N u e v o s , 16, X°, 2 . • , de 4 á 8. t 0 

vYíUDOS Y SOLTEROS 
•or. • * * e ( l o r i U 8 de t odas edades v con d o t e » o 
» e ' l u n a s desde 100 á 100,000 duros ó m á s , dc-
'St\l Cl»>ar8C como D i " s mandi l . T u d a s son l ion-Urih In s t ru idas y do buenas f a m i l i a s . K s c r i -
É»ii • e I l c ' dentro de l a c a r t a ) á don I . P r a U , 

¡«le Borren, niini. 109, i; Unica casa 
winal que no admite líos. 
S r í ? - , 8 ? . c « e a r á c o n c a b 

0 
- „ s e c a s a r á con c a b a l l r r o e x t r a n l e u y de 
«lar , . 2 ó n - - L i 8 , s C o r r e o s c é d u l a i u , 4 5 1 . A n u n -
' " c a n a p r E i . DILUVIO. o 

I «ni lguAÓnte loo-L A I M P O T E N C I A 
v- - /*** COD lo, Oramiálm Jmjoi***** 4*1 Dr. Roic fia 
" ^ j M á 10 púa. totM>. KuabU T\cr-

SOLITARIA 
C UKMA,. F.IVÜUIOII I V 
complrt.i en "i lioru. Cwn 

¡ §1 no Urre. Vra l* : Rsnbla Flor. 4. 
PAUA CONSULTA y r«couo<:iMU si» •tirlKtTM «1 

, « • ' W CcWwrf© ri*i»ico. JUmbl» Ccalrg, Ib, prtn-
lUrcelon». De 9 A 1 j da 4 i P. 

VOTAl Knoats Aiut.fronopor iiU«. Sóir It.r.llIU/orfo 
^-«iVío rii>ir*ruitiu 1» Ih^altMo. «o r«nlt« futr* U t/ratii fállalo i qutnn l i ^ n ' » . 

H C^nto, Opera y Zarzuela 
E t J ^ d o i t a l i a n o . C o n s u l t a y p r u e b a de v o z 2 pe 

C a l l o H o s p i t a l , 77. S , ' j S 
B S u 0 ? ? t f eba jo en c a s a , decen t e y b e l l n s V c a -
Ro i i ig ^ S r a t i s S e p ú l w e d a . i b 5 , p r a l . . 2 .» ( c e r c a 
^ ^ ^ ^ r 6 1 8 o 

PÍ^.A-NOS B : I J H : O T R , I C O S ~ 
h n t i í n , áe , - e r o r ' , en ( a l e m u n s » I m s c a r e p r c -
H a £ Z e , , , r a todo E s P n ' l a por c u e n t a p r o p i a , 
í l n ?. r e s c r i t o , bajo H . 117 B . , á H a a s e n s -

Z ^ o S l e r , F e r n a n d o , 2, pr incipal ' . ' 
• K r Z d e » « h u c l o 8 : 7 0 2 e v i t « d n s V n I t l ü . D e f e n s a 
- .« : inqu i l inos y po r t e ros . R d a . S . A n t o n i o . 1. 3 • 

CLÍNICA G R A T U I T A 
V e N É R E O - S Í F 8 8 . B S 

A p l i c a c i o n e s g ra t i s del 

" ' " a pobres , e x c l u s i v o de e s ta c l í n i c a po r 
. , c o n c e s i ó n del P r p f . E h r l l c h 
- l O - t T I T I O X í - l O 

• « ¿ n s u l t a a : 9 á 11 y 7 .', ñ . F e s t i v o s : s á 12. 

muy b e l l í s i m a , e s b e l t a , f i n a y d i s t i ngu ida , 
tiing C|ende de f a m i l i a nob le , po r r e v e s e s de f T-
- ^ ^ c a s a r á c o n S r . amable - S a n P a b l o , 14, I . " o 
X Y n w - x • w K a a e t r o do B a l í a d e 
1 \ A I » A i . S a l ó n y de S o c i e d a d 
l lora . U n i c o que eri s ó l o dos 
«ron,, <le C l a s e p a r t i c u l a r hace Híilir J e un c o m -titmj y e v i , a 61 r i d i c u l o . L e c c i o n e s e s p e c i a l e s 
^ ^ d e p e n d i e n t e s . C i e g o s B o q u e r l a . 2 , e n t j 

^Merencias de' Matemáticas 
V a i ¡ , e s o r maf competen te y a c r e d i t a d o dlspo o 

¿ ' S a n a s h o m » . o 
^ i n ; D e 4 4 6. J o w s l U n o s , numero 5 . 2,; 2.» 

29 
A I momento, y con in formes , s e p r e p o r c l o n a n 

¿ 1 toda c l a s e de s i r v i e n t e s p a r a den t ro y f u e r a 
de B a r c e l o n a . L i b r e l e r l a , n ú m e r o 4 . o 

Sr t a . t r a h a i s d - i r a , decen te y e i b e l t a , s e c a s a r é . 
J f c g r n t i s S e p á l y e d s , 155^ pra l .^ 2 . ' ( c . R o n d a . ) o 

T T i n r i o c o " n ' ' a de 10 a ñ o s s o l i c i t a c u i d a r p i -
V i U U A so ó despacho de c a b a l l e r o r e s p e t a 

b le y de p o s i c i ó n : E s c r i b i r l a s s e ñ a * á L . de C 
c é d u l a pe r sona l n ú m e r o 1- 6 . I S 0 . o 

"Créditos de todai~clases. 
S e compran y ges t ionan s i n g a s t o s a l a c reedor -

C o n d e s a ¿ o b r a d l e l i 1, e n t r e s u e l o , 2-* o4 

C_ a b a Í l c r o s y s e ñ o r a s : S e r e c i b e n toda c l a s e de 
encargos con s e r i e d a d y do c m l i a n z a . R a ¿ ó n : 

S a n A n t o n i o A b a d , 5 5 , I . 6 , 1-" . L a R e s e r v a , o 

y c o l o c a c i o n e s . 
O f i c i a l t ap i ce ro s e o f rece á d o m i c i l i o p a r a co r 

t a r fundas y c o r t i n i i c s a p r e c i o s r e d u c i d o s . -
D o r m i t o r i o de S a n f - r anc l sco , I B 
T T ' A T . T 1 A " K T o f l c i a l a s y a p r e n d i z a s 
* s o m a t a s , bien r e t r l b u í -
dns. S a n A n t o n i o A b a d , 5 9 . i n t e r i o r , 2 . * 18 

Se n e e f s l t l i ap rend iz con p r i n c i p i o s y un mer i to 
r i o per i e f c r i t o r l o . A I m a : é n d e p a ñ o s . R a m -

b l a de C a t a l u ñ a , 54 . 374 _ £ 

En l a f á b r i c a C h o c o l a t e s J a i m e B o j * s e n e c e s i 
tan o f i c i a l e s que s e p a n s u o b l i g a c i ó n . R a z ó n : 

D e s p a c h o , H o s p i t a l , 4 0 . De 0 i ^ S ta rde^ i l 

So neces i t a un medio ot ' ic la l c o r t a d o r c a m i s e r o , 
f a l t a u i i c m á s un ap rend iz . P a ¿ de l u E n s e ñ a n 

z a , 1, p r i n c i p a l . 459 f . C 

T í f t l n i í a r r t H O f i c l a l o i , med ios y a p r e n -
X t e i O j e r O S _ d i c e s a d e l a n t a d o s . 

í 8 S a n t o Domingo, 12, ü r u c i a . 

On donnera du t r o v a i l a une f e m m e f r a n f i a l s c 
demo i se l l e ou veuve de 25 a 4 0 a n s , p a u v r e . 

bien p a u v r e . L i s t a C o r r e o s , b i l l e t e de 60 pese 
t a s numero 5 . 0 9 5 , 7 0 1 . 4 6 2 f I 

Í" a l t a n a p r e n d i c e s c e r r a j e r o s ganando e n s e g u i 
da . C u J e T o r r l f o s , 5 S , ( i r a d a g C 

C o l l e r a ó v iuda j o v e n decen te s e de sea p a r a e l 
« c u i d a d o d ? una c a s a de nn c a b a l l e r o j o v e n , so
lo c o n una n i ñ a de t r e s a ñ o s . I . l s t a C o r r e o s , c é 
du la 2 ^ 2 4 4 . 4 9 5 f _ _ c 

Re t o c a d o r e s a m p l i i x i o n e s . s e n e c e s i t a n , Ind t l l 
p re sen ta r se s i no saben s u ob l igac . y ap ren ' 

d i z q u e s e e s dibuio C a r m e n . . '4 .2 . 1 . ' f | 
T o v e n de 15 á I S a í i s s e p r e c i s a p r á c t l c n e n e l 

w despacho di: mos t rador c o n i n s t r u c c i ó n y bue
nas r e f e r p i i c i a s . D s t u s ¿ L i s t a C o r r e o s , c é d u l a 
numero 3 ,605 . 522 g g 

Fa l t a a p r e n d í : ade lan tado . S i - i r c r i a y c a m i s e 
r í a M i r . R o n d a S i n ^ A u l o n l i i . 2 6 ^ ^ t z 

¡ ü n / o n / i i 9 ' ? íb" io rn i< ' ' a l t a n . C l a r i s T 
M p r g l I Q I A q a 115. C n r p i n t e r í a . _ . | 

T V T n í ^ ' h a í » " h a K I " 0 h a y a n t r aba j ado en 
4 » C L U C I i a C í i a i a t a l l e r e s de impren to , 
l i t o g r a f í a y e n c u a d e m a c i o n e s , s e l e s d a r á t r á b a 
lo . M a l l o r c a , 2 9 1 , bajos, t 0 

"Ceníro Amerícaiib~PosJar 
S e c o l o c a n en e l d in y en buenas c a s n s , c r i a d a s , 
c r i a d o s y nodrl / .aa. C a U c S a n t a A n a , 9. A \ 
t i i ñ n d é l o urtos p a r a r cuados , f a f t a r c a n e 
n i l l U B u c n s u c c s o ^ a , 1 . ' o 

Ch ico de 14 a Ii5 a ñ o s , p a r a l a v a r p l a t o s en u a 
t i o t c l , f a l t a . R d a . S , A n t . 0 , 8 8 . E l M o d e l o , t 

>6i¿ C. i& A . 
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P W P ñ de 10 aflos. Mnandc, filfa. Baja de San VJilV-U Pedro, 1, (julosco. t 
7nn!lforn A_preiidlza adelantada, se necesito, ZidpatBl d Hospital. Ô , 5.°. t.» • t - _ 
Toñita maquinista y nprendlzas para rayar pu-
J i>Me|i--. Rain g. Pedro. Bl, 5.°, 2.* t 
A A s M i i í n i c l a de Imprenta que sepa su nhii 
m a q U m i ^ r a aaclón, se le dará trabojo 
Mallorca, 291, bajo». d 0 

Chico <5 chica: Falta para repanlr leche, flanan-
do. Séneca, 18, variueria, dracia.de 4 a ü tda.t 

Planchadora: Paitan oficiala y medio oficiala 
de nuevo. Ripoll, 4, 3.°, 1." t 

Aprendlras adelai.tadas y medio oficiala para 
blanco, faltan. Cali. *. t 

Se necesitan chicas que sepm cscr. para tra
jo ligero. Abad Zafón, 2,J¡.'. _t_ 

Falta un ioven para correr el muestrario de ca-nilseria. R.: Arco Junqueras, 0-11, pral., 
nnrandi ' / de mercería: ImiMI prcsentarsi'sin nillBUUlA excelentesreferanclas I.A ADRIA NA, Rambla de CataluRa. 38. _ t̂  _ 4 _ 

Se necesite aprendizu de 13 6 14 años, para In
dustria sencilla, ganando. Dou, 19, cntr,* t 

Encuadernador: Oficial para suplente, que repa 
dorar lotmis, falta. BucnsuceAo, 13. t 

palta un aprendiz, ganando. Bisutería de J . Mo-
* rera. Plaza Cuciirulla, 1 y 5, tienda, t 2 
Ctaei4-«*A r-'alta buena pantalonera.—San 
f S c A t á l i I V Pablo, 10, entresuelo. 

Planc&gdora ^ s . X X ' ^ " - w 
R a r h o m e Falta i buenos nliciales par» fue-DOlJJUlUa rn. Calvo: Abad Zafónl. 4. 
M u j f\im pera limpiar, falta. Cortes, núrne-

•** ro 537, Farmacia. 
C i a a ^ f A fal,n aprenent Pasatjc del Cré-M d o w £ c d|t, nümero 5, l . " 
Ptaa4'T>A Falta oficiala ú medio. Calle la O a B T C r e cera, 21. 4.a. I . " 
A prendlces se necesitan con buenos informes. 

•"•Amargós, 16, 1.°, taller pizarras. A 
Se desea señorita mecanógrafa que transcriba 

rapidez y correctamente con máquina propia.— 
Razrtn: Hotel n.spafla, G. M., 11 á 13 y5 á 4 lardea 

50 necesita una aprendlzn para traies de niño, 
ganando. Brucli, 85. 4.B. 8.» tt2 

Se i.ecesitan muchachas para un trábalo ligero, 
ganando en seguida. Carmen, 30. 8." (interlnrjA 

C—Ico de 15* 18 año» cor buenos informes, ga
nará e i seguida. Cstrach, 53. A 

Aprendlzns y aprendices de 14 nitos para libro» 
rayados, ae necesitan. Borrell, 107. » 

O o or-r^"-f-'i un dependiente ó medio de-ÚO liCUcolUa pendiente á todo estar. Pinza de la Lana, 8, Qénetos de puntOj A 
Planchadora: Falta buena oficiala. Príncipe de Vían», mimero 4, tienda. t _ 

Zapatero: Falta un oficial práctico para hacer 
composturas. Esciidlllurs, 50. 3.°, I . * A 

Chico de 19 años para recados se desea, meior 
viva en Sana. Rambla Canaletas, 1, 5A 5.' A 

Ganando en seguida faltan nprendlzas en fábri
ca de género» de punt.i. También falta una 

buena rctnalladoru. Aragón, 134. i\2 
t P Á t T A T T »Pfondlz»B p»ra confeccióiTdo L O i U í ^ J í * blusas de señor», ganando; no «¡m i recado». Doctor Dou, 5, 2,°, 1.* & 

Falta muchacha para trabajo ligero; cillef0' ' 
tuny, 5, l . ° ( f re^^ l^^J^ ta rUdo^^* , - - - -

TTafta'n aprendices para taller de confecefon**' 
* Altn da San Pedro, 20. A —. 
fiamarcras de café con sueldo, piopina» J 5 Í 
Wnutenclón. Honda San Antonio, 88. El Mode^ 

Jo vende tienda de comestibles, vino y PclCif, íSan Rafael, 27, Bndalon». Trato directo. •«!. 
implis, vench. Rahd V*. 

170 f i Mcic:rla antlga alo alxan 
leticia, 210, tusteria. 

Barbería para vender bien concurrida y »c'?i5, 
tada en pueblo de esta provincia Pof Bli.A, 

tarso sus dueños, ¡i.formes: Cristina, 9. P"" ' ( i 
Conserje, 257 f 

Jaca de 6 años U t v & Z e t é S ^ 
Tartana 8 asiento» y carrito Industria buen u' ' 

Riera S. Miguel, 41, comestibles. Grada. CA u A n / i A una Hojalatería. RazónTCall» 
_ V e r l f l e Notariado, 9. portería^ _ J 

Una máquina Alexandor de 10caballo», RC¡J|fi! 
ros en buen estado. Razón: Hospital, 21.Ia -

~ PIAMOS DE OCASION ^ 
Marcas Ortiz y Cussó, Robert Maurell, Cn«f 

salgue, Bnisgelot yotros. procedente» de ail"'! , 
reo, cambios, retirados por falta de pago, etc. i» 
mayoría puoileaarantlzarse de todo efecto. n 

RAMEU.ERA5. 19 PRINCIPAL ^ 
Casa en L lansá. Se vende. Razón José Mareé' en esta Rambla Centro. 20, peluqiicrfa^__o_,'; 

de todo» sistemas y precios. M 
venden, cambian y alq»ll«n; J# 
bos hierro para conducciones " 

agua, gas y Vapor. Barbara, 16. —»f 

MAQUINARIA ^ £ £ 0 
T ^ i a r x - í ñ cuerdas cruzadas, muy J t XcAUU 6e vende barato. Tigre. 58 esquina Ronda S. Antonio. 

Plano Wolffner nuevo, su costê OOO pe'^í'd 
se dará por 1,125. Calle Angele», 4, 

cruzado, gran modelo, con tre» Pefij. 
les, verdadera ocasión, se vende v g 

s 

rato. Salmerón, 117. bajos, (Gracia). 

TONICO GENIT.s DEL DOCTOR MORALE^ 
Oólebroa pildoras para 1» completa y se»1" 

oaraolon de loa ,_ 
EÜFEH. MED ABES BEOBETA». ,a 

Cuentan 40 años de éxito y son el asombro " i , 
los enfermos que las emplean. Principales • 
cas á SO reales cajas, y so remiten por corre' 
todas parles. Ln correspondencia, OBrr«t»»i,„., 
Madrid. F.n Barcelona: Sastre y Marqués;,^",.; 
dotyC'iVIdal y Ribas; S. Andreu; M. Daln"1(j 
•V.ri?p.h.y.y.9!?p.aJ!í̂ .̂̂ ?fríy.?.fí.o,?y^(l! 
I A P R O V E C E C A R S Í ; 

Máquina» de escribir de todos sistemas y ""f. 
cas, con garantía, é cualquier precio. CUr'8' 
o .tresuelo, 3̂ * n,-^ 
Precioso gramophon extranjero, no lo SS 

lor. vendo. Buenavlstu, 35, 1.", a.», üríCi»-
De ID á l y 6 i 8. 

SE VENDE . ... 
a mitad de precio un hermoso.mobiliírio P»'"/.. 
lón y despacho. No se tratará ci/n'íatermef'i* 
rios. Ronda de la Univcrsided, 12. %.\ U* ou 
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ASCI salada, mu; barata, par poca salud. 6 da. 
•Iquller. Tiare, 1S. entreauslo. 1.' t , l 

cruiado, precisa venderlo hoy, 6 cual
quier precio. Plaza Real. 3, pral. t z PíflNO 

¿ S Ó L O P O R 3 D I A S Ü 
muebles procedentes de un embarso, son mo-

«ornos y como nuevoa, ae liquidan al predo que 
Tezc-in pnr la premura del tiempo. 

t íP9 f b.mito comedor, despacho modernlata. si-
''erias, armarios, refllo dormitorio de uliicaran-
' •5 otros de no,.aI, barras de metal, lamparas, 
•"YChone» lana, etc, etc. 
- . j * b"0'^ armadura de guerrero y piano cru-

Aprovechar ettis trea dfa» para adquirir ricos 
IBuebies á cualqUer precio. Piara Real.S. prnl.ls 
C A F E Y BILLARES, punto céntrlolz-

- —- «juierda Ensanche, con local pro-
~-0J>ar« cine.sj «ende. Barbar*. yas.purt-* o 

l os remedí ta del 
médico R. S A E Z , 
cuentan 36 abes • c 
éxito, oslfugn.parti 
la c ración de las 
eufermedsdes de la 
boca, garganta y • e-
c.'io.—rirfieíUtít para 
las urinarias, '•leno* 
rragia, gota m litar, 
etc. — Pi.rt/ican c, 
para los herf-s.- O >• 
i.fugo | ara la 0 6 1 1 • 
dad (e.tccío de sor-
dura). 

— — De venta: Hospl-
Í- Princesa, I; Rambla Flores. 4.- Consultas 

«'«tullas con el médico R, SAEZ, Plaza Buen-
*¡|ceao, i , pral, 
por asunto familia se traspasa kiosco, parro-
inl"'» esc JSid.i. sin pretensiones Huevos, cone 
E S frutan, kaión: Borrell. 50, almacén, b 

rTOSlFUSCI 
«- SAEZ j 
'OS.BES- 1 
TRIADO TOStlRRI- 1 

^OSí C ATARROS I 'OS.HER- 1 
TOS FLE

MOSA -

TOS SECA I TOS RE-, CIENTE TOS ANTIGUA 
| ti'miim *. , tutim * 

«Mu. 
im t u. mu 

Rran merendero y taherna para ve ider ó arren-
"dar, trato directo. Riera de Vallcarca. iii . oS 
- F j l 1 0 4 Exposicldn permanente de mue-, V- í>'es modernos y de todas da-
íf8- Prscioa sin competenclu. No comprar iin an-visitar el 104, Hospital. IQl. Entrada libre. 0 
Planchadorn: tienda de tructio trabajo, por au 
..̂ sentarse, se ve ide. Carmen, 41, ponería. r 

PAPEL WLINS 
Soberano remedia para rápida core-1 

tíoa de las Aieceiones del pecho,! 
Ca ta r ros .Ka l de garganta, B r o n - f 
l o i t i s . Resb iadoa , Bomadiaoc j 
de ios Ratunatiamoa, Dolores,! 
ItOmhagos, etc., 30 años del mejor i 
¿tito alestignan la efleacia de estol 
Poderoso derivativo recomendado por [ 
ios primeros médicos de Parle. 

Oepúst to en tocias (aá Fa rmac ia s ] 

P A R I S , 8 1 , R u é de S e l n e . 

OJO. EBANISTAS: Se venden bancos en muy 
. °"en estado y todas las herramientas para un 
(*Uer. Proareao, 25. desdi, Gracia- r 

31 
Encargos , oenfas v t r aspasos 

de estabieclmlentos de todas clases. 
Antigua casa f o r m a I . - R o í g , 2 , L 0 , i . ' 
P(anr^9rtnra céntrica, trábalo 2 oflclalrs todo 
r i i qBn in r i el aBo.se vende. Rolfl, 2. JA M 
TüílPrDil cas,, comida, céntrica, mesa coooo. ca-
IdUClUd jó 90 duros día, A prueba, se vende. 
üflrSPlfi'la céntrica, aparroqulnda, por nuse tar-
VUlODlDlla sésu dueiia la vende. Rola. 2, 1.°. 1.» 
Tienda comestibles, 3 puertas, plaza mercado. 
ilCllUfl por ,iuse iarSe |a venden. Roig, 2, 1' 
2r p ••(ri'¡ en b: en punto, esquina, o parroq *. 

< p llblld p-r retirnrae, 'a vden. Roig, 2, I.•, I * 
Tr.ci'irforn café y comestibles, frente mercado. IUOIQUGIU a puertas, luloso, v le. Rola, 2, I» 
Pnfi grande, aeldn billares, muy concurrido, la 
l'OiO nel r del Ensa-.che, vende. Rdü, S. I •, 1.» 
TlPnda comestibl s y csrne en buen punto, bara-I IBilUd ta, se vende RolJ i . l.«. i 
IpphnrlB E Sanche, 2 puertas, aparroquiadas" LCIHDIIO b ;rato alquiler, se vde. R ig 2, I.M.» 
Trocnoen tie id» céntrica propia para cualquier 
IldSjldaü ¡ dustrlfc. Rolg, 2, { • . 1.» 
Haca comida, mesa cope . frente estación de es-, 
"«lod rril. gran k.csl, se vende. Roig, 8, l . * , 
TisnlQ c. mcstihlc. (barraca), plaza mercado 
HCUUd niuyco currldo, se vde. Rola, 2. 1.*. I.1 
Co ;|rar¡g Bnilg ¡a. frente mercad >• por retirarse 
OdMlOIH g,, dueüo ta «ende i. Roig. 2, 1.°. U 
Tininrcría sucursal de u tallci, cémríca, por 
ilUIUlblId un o de la atender, se vendo. 
fnnrin fiDillUrla cTprod-'Yn¡nha?bi,?doonf9a 
lUUUa guiada, buen punto. BDIg. 0, i . , l . 
Se vende carnicería ¿ prueba. Pinza de Tctudr, 

húmero 32. 5S7r 
F l i d ú . '"'f"11 cantidad mecedoras regllln Smt I V f j io pesetas. Hospital, núin. 104. J) 
Taulas de dos conejas, nuevas, ur£e venderlas. 

U R : Cortes. 412, Irentc Arenas, cercad - r 
Se vende u i perro de 6 meses perdiguero, buena 

casta, por 5 dures Calabria, 69, 3.", 5 * r 
Se venden 8 estantes de cristal, miden 65 por 12 

centímetros y 5 aparaos de gas e bue i estado 
y una ducha. R.¡_Valencia, 2iJ5, culi esuelo, I . * X 
G ran taberna y casa de comidas para Vender, 18 duros caii'in y d prueba, bar.it.. de alqnller-Rcsolk.n. 212. 575r 
Se vende biclc'eia Peuie t á mitad de su valor. 

Ac(>.|uia. I , aalsas S. I'edro, guurnicbnerfa. ra 
Sramonhon dÍHfra;ma .E.x!iibitlón» por 60 pese-, 

fas. l'eu de la Creu, IS, e •.trcanelQi 2.1 r 
Qe vende un perrlt i cas; -. logleea, pesa 2 libras, 
helase pequeña, tiene n meses, y u i loro de Ve-
'ÍCIUÍ. Razói: Pasaie de Pía, 2. tienda, aliad' 
le la plaza de la Cor.cepción. 6l5r r. 

Colegio de niños leüalaieute consiltuldo y acre 
dltadi en el Ensanche, vendo. R.; Zurbano. S.r 

ri inr Infinidad de mê as de mármol, redondas 
Cl 10» ycuariradas.desdolOpta^.SIlHs de todos 
eatll »s á precios de fábrica. HOSPITAL, 104. 

Cnaa y tierras sembradura, villa y b ( que, p r 6,000 pesetas, se vendo Boqucría, 31, camisería. r 

Lavaderos antlsuo», muy ncredltado-, porretl-
rarr.e, se Vínden baratos. Carme i-11-port.* r 

freícos íiaranHd '» á precios reducidos Sal.aerón, n.'üSl, .La Avícola Barco; nesa-, r i 

Carbonería asremhiiia para vonderTRazólírRo. 
sal, 11 i taberna. Pueblo Seco. f 

T/Tcreerla, se vende barata. RazdnTpino, n.* i f , 
Jl^iuincallerla. 618( ¿ 

H u e v o s 
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22 
Crannc comestlMcs y Vinos, caiún 40 duros día-
«muuo ríos, se vende A prueba por retirarse. 
Razón: Riera Alta, 8. 1.°, 2.* 
fiafnbpiírín bbnita y"acrertltadá, BC ven'df por 
KaiilCbülW )50 duros. R.: Riera Alta, 8, 1.°, 2.» 
Dnrilailnc tienda céntrica, se vende por 80 ds., 
UUlUaUUa.alqullcrS da. Riera Alta. 8. I . " , 2..*. 
Tjpnrfa de pan y verdurss, se vende por 50 ds,, 
limuH aianiier 7,ds. Riera Alta. 8, I . " . 
Pflfnnnprfa de á real, céntrica y aparroquiada. 
rciUI|UGIia se vende. R.: Riera Alta. 8. I.0. 2,' 
VKCB «¡alUrtS 'ienda acreditada, se vde, barata 
rCdUa ^ m i p, enfermedad. Riera Alla-8-le.2' 
Tfl&ürnU ^ conild'is acreditada y de copso, se 
lOUaiUCI vende, es ¿^iga. Riera Alta, 8. I . * , .8.» 
Bnrhn de pan, sntiauo, céntrico y acreditado, se 
OUIUU vende por retirarse. Riera Alta. 8, l.°,2.* 
Pilllpria V comestibles juntó í un mercado, cairtn 
rüllOlld 15 ds, diarios, se vde Riera Alta-S-r-a' 
TanaÍPría céntrica, se vde. barata por rer sola 
td|l«ICIla |a dueña. R.: Riera Alta, 8, 1.°. 2..' 

d6 comestibles, se vde. por 150 ds., con 
gran jardín,alq. fi ds. Riera Alta-8 1," 2.* 

I ÚVartPrnC Zrandes y claros, muy aparroquíanos, 
LaidUCIIiase venden. R; Riera Alta, S, l . " , 2.* 
TienQa 
nnolíBe jabones y vinos, tda, ncred.*, se v. p. nn 
ülíOlICO clanldad del dueño. Riera Alta. 8-1.°.2." 
r.trralsrfa céntrica y acreditada, se vende por 
UGlídJCÍld defunción R: Riera Alta, 8, 1.0,2." 
PüCttlaría V confitería, antigua y ap-irroiuiada, 
rdOIBIBlId vende. R.: Riera Alta, 8, 1.°, 2.' 
flIírflRKírlnnc V comestihles, tienda con 2 pner-
VllldiOdlIllUatas, paso de mercado, con ffran 
parroquia, se Vende. R.: Riera Alta, B.'1.°. 2.* 
PíS 8+ oí CV^H e" Punto «B primera de Barce' 
* OiQ u C i U i ÍOi lona. Se vende con horno ade1 i t , 6 sin, con buena parroquial prueba. Razón almeron, 127, Gracia; de 0 í 2. d 2 mi 
Sa 
D'nr ffoflinpiñn dcl dueño, se vende hernia *• " l UOlimOlUlI de comostlbles. vino, ácoite V carbón i prueba,Poco alquiler y buen negocio. Trato directo. Industria, 79 y 81-, d 5 

El 
Sillerías tapizadas, varios modelos, y 
tapicerías á escoger desde 10 dure». 
Calle Hospital, 104. d S 

M E S A 
de comedor en madera mells se vende por 25 pts. 
Rambla de Catalufia, 77, 5.°, I.» De 3 á 6. . f 
v endo perra» Setter Irlandesas y Holandesas. 

Dou, 15, 5.0.2.a 571 f 8 
Ce traspasa tienda de frutería, la más acredita-
1 dn en el Ensanche, p~r falta de salud. Calle de 
Provenza,8J5. 672 f 

P liño media c í a y dos billares para vender. 
Razón Roger de Flor, 118, tda. De 9 í J2. f 3 

V éndo mostrador, vidrieras y estantería d cual
quier precio. San Ramón, 18, tienda- f 

Jaca gratido', 6 silos, ae vende. R. Maquinista-7, 
Barcelonoia;de 8 ú 10 pi. y de 5d 6 t. f 5 

Tienda pesca salada, buen punto, se vende. Ra
zón Rostilón, 207, herboristería. f 3 

ponousentarse sn dueño 
so vende muy barata. Ra-

zón calle Borrell, 53, tienda de grano?. f 4 
"DIÍAMAM de varias marcas 6 precios de 
f ve dadera ocasiin, Hospital, 9'1. 
tienda, frente á la calle Cadena. 

Tienda pesca ssisüa 

i 
sT^/T-n ÍSTO « a ! de ocasión & cunlcuier prc-
¡4A*WiW WiWftií ci0 se vendcni de construc
ción moderna « como nuevos, procedentes de 
embargos y liquidaciones: Comedores roble, dor
mitorios (uno estilo Imperio lo más elefante) de 
caoba, .pillerías, .cónsplas, paragüeros, burean 
smericaro y otros,;-j —- . . , , 
, Lsuria, 58, !.0, 2.', chaflán Concejo Clcírtb. ÍO 

RlBAfl sai planta bala en Casa Ántúner, nriea. 
UIUJU vender las 6 por 1,400 ds.. trato directo. 
¥P!í',PÍn do tienda-fácil llevar, asna 20 ds. m»" 
flOpblU limpio»., traspaso por 300 ds. 
RnHlfíIlhlP-S 22 aflos mismo dueflo, por »»iu 
UUUIfiiJliiJIbO vendo A cualquier precio. . 
IPPhPrfü con jardín, gana 5 pesetas, vde, barai'; 
LCUllpIId Razón: Tallers, 12, tienda; 2 á 8: 2 
Ventas de establecimientos . 

R, Bnenavlsta, 10, l . " , 8.*, Gracia. 
Lavaderos, Teatro cine. Tabernas. Carboneriasi 
Herboristerías, Cafés, Planchadoras, Abacen.»-
Lecherías. . • ' 

R. Buenavlsta, 10, 1.", -V, Gracia. 
Despacho de 0 á I y de 3 'á 6. 

WlírmilJ'iC coser se compran de todos s\stel 
JHclUülUtIS m,g< ;9. Tallers. olo. lgj.._^—5 

Negocio ráp ido 
Se compran muebles de todas clases, lámparas-

pianos, calas de hierro, obict̂ s de arta y Piso» 
lan bien yal contado. Canuda-lo^o* enteros. Se pagan 

l í V U Q C Bo ooraiiran. PaVlto - ta.»a.<»,'r J W y n S UOBEBA. Kambl» Flore». 
Gran ventaja para el que ten â qne vcndei |as,__ 
C i M r x n m "f0' Plata, platino s. dentaanr»'; ^.OmprO c-¡il0n 18 ticada, próximo HamblaO Mnohíoc Pianos y caías ae caudales por DI»-
Hl l l i jU ihO nos éimportantes quesean, los com pramos, pagándolos más que nadie, napidez í.'en-serva. Hospital. 94, freale á la calle Cadeii^j: 

A X J H A J A S 
trillante», perlas, «wmeraldaa, oro, pial* olatf! 009 dentaduras, Poca mía na» anal*. Conde Asalto, (Jtlaads fronte Crédito L-yo»»-

ELECTRO-MOTOR DE OCASION. 
Se ncceslti uno de dos caballos en buen esta 

do con rostato corrle ite Barcelonesa. Paseo?» 
San Juan, niimero 13, bajos. EL——^ 

MAQUINA DE ESCRIBIR 
Se comprará una «Smilh Brothers* en buen 
CdrMga, Maj a.9, 3.» d ?. 
f n m n v n muebles y aparatos de {otogratí'̂ • 
W O m p r O Vfilldoncolla, 58. tienda. 1 

V amilia castellana, cede habitaciones á todo 
^star, luz eléctrica. Cortes. 068, 1.*. o.' '., 
ê desean dos caballeros á todo catar, buenas 

^¿ferciclas. Calle Universidad, 0, 1.°, 1.* _ J \ . 
Iríbau, 13, Í3¡ 1." Famiíla cast.* bonitas lia''1' ~taciones para 2 cabs. buenlrato, precio mod̂ » 

abitaclón con asistencia para 1 .) 2 persona^ 
¿Razón: Diputación, 302. portería. 8-5 ' 

Cra. castellana cede confortables habitaciones 
'-con asistencia á 1 ó 8 caballeros respetable»-
Claris, 3^, 2.°, I.» 364 g j . 

Casa particular desea un caballero ó señora • 
todo estar. Gerona, 71,5," g 

Bonitas habitaciones con ó sin asistencia. Ari* 
bau, 81, 3.'', 8.', Izquierda. Í__— -

Huéspedes. So desea 1 ó 2 caballeros i todo jatur^eiaza Santa Ana, 17. a." 
Espaciosa habit 1 ó 2 heriiMnos ó amigos. b»l" 

cón calle, con ó sin, niputeción.li38-l.''-l.li2 
Se «den 2 habÜacÍQr.es, coqbalcones t la callj 

con ó 6m. Puerta del Anjel, 15.5,*, 1? - . *'* 



¡HabiticióB con «oí y vistas eslíe, se cede tede 
^«stará csb.» formal. Rda. Universidad 2M* I 
5ül ta,si«llana desea caballero ó matrimonio A . aormir. Consclo Ciento, l ¿ i i l , 2 . ; 2> 8 _ l 
•ifíflS' R»21^ decusas de huéspedes de luioy g -^" ' todot precios Xucli, 6, le" c^perantg. _ 
Sn*" resPetal>le cede en la Mambla 8 habltacló-
teníf' HS'JP'"* desiJacho y la otra i media asís-
^íga^R^Zurbano,Sjjnunclos. g e 
Se í̂,ese2.n 265 caba.. 4 iodo estar, precio mó-
gggg-QalleSanPiiWo, 15. 5.*, 2>__t i 
S|desean í taba, todo catnr, trato esmerado.— 

Añilas naos. 60 ptas. mes•Barb3rá-le-4.••l• i ABONA? de 80 coV.ildai.. 50 pt«B.r30 Id.. St! 15 P,"e-: H 'd- 8 P'"*1 * todo 
^«r,con deaayuno, 45 ptaa. Boguerio, H , tral . 0 
Cí¿' hiblt vent.* indep. y con balcón, 75 ^.'Jis.jnes. Platería, 49, pral. Er.t.* Brosol^j, 

ablteeionei con aaist.1 ó srtlo 4 comer Ronda 
gij^ersldad. 10. 2.°. 1.* (challén Balmes). 0 
Huéspedes á todo estar, de»Jo 60 pesetas mes 

Mmanáles.lH ptaa. Hospital. 101. I - ' , 2.' 0 
Sí?- cede 4 8 ii 5 c«b. bonitas hab. amueb! con ó sin. Barbar4-lt>2.0 Det, granero del lab 
paml lia castellsna reducid* desea I ó 2 cab 4 todo estar ó sóloj dormir. Aribau, 57; 2», l'b 
C' " 5 ; ,J?' estar desde 16 da. mes, comer 
Z ^ U yi i t .^Qttoae, 47,5.', iunto 4 Conea. q 
n' ia particular desean I 63 caballeros4 comer 

tolo: buen trato, piecibs red .ciaüs Pelayo. 
?H5ieroj24. I.», 2.* 595t> 
yWí« casteliañadelcia-I~ó"¿"huíspedcsrtrato 
Ibi!,S,lM8' Precio economice. Hospital. 118 y 
í.*.0. 3.a, _ 640b 

'Ibau. Oir i .* . 'T* Dos buenas habitaciones. 
Balcón calle. Independientes, conaaist* b 

1 ó 2 c. habitac. toda aslst. 15 ds. mes. 
S. Mi ."..el. 4.8.°, iunto pza. S. Jnime.b 

ÍJ' vda. drsea uno ó dos caballeros 4 todo es-
«r. Espadería. 4. 6 y 8. 5.-, 2.̂  b_ 
al>ltaci6n para I ó 8 i ; balleros enn asiste :-

_ija^ buen punto. Qravii.u,'J, lA^esq. Pclayob 
SjJ» csuteliann desea ciiballcr i 4 todi estar ó 
TfOlo cjiner. Aribau, í l , principal, 2.'__b 
25b'',,ción con asistencia 12 ds.. buena coml-
Trda. pruébenlo y les íustar4. Corte», 555. 8.*b 
n j j j particular desea I ó 2 cal s. forraalee, iini-
Zgóa cu la casa, t.-ato fnmilis. 'i ullers-75-8u l'b 
rínsiAn PXPra s' esi4is delicados del cstóraa-«noiuii b JOCIO go acudid <i esta casa y os P I * ,.'eis buenoa. InfiLidad de personas pueden tus-¿¡cario^cubiertos desde 5 rs. a Victoria, 5.1» 
P^Uyo. 34. S.", I * Casa particular, sala» para 
^ ¿ cabalicrns cua asistencia, preco roddico.t<8 
£°niia habitacióiirp.* I ó 2 Caba, coa ó sin aa.» 
^J<ondaSanAntonlo. 18, eutrosuejo^ b _ 
Sí3- cede bonitas habita. 4 caballero. Sr'a. ó mi 
..ViiP^lo^oii ó sin^Bscudiliers. 5^7 y B.^0-l*¿ 
Srn- viuda admite 3 ó 5 cnbnllcros 4 toda asis-
¿ie''Cia. Aribau, 44. I . " . 2.» g 

A: 

s r 
H 

jonjta y lujog, heb. calle Vergara paracab. 4 
jotía aaut*, buen conf ,rt- R. virreina, ead 4.2 

jír!«í. «62. 1.°, I . " , 'ermosa 
ílsiEtencia. IUÍ eléctrlc;.. 

habitación con 
8 

Sr-debea I 08 caballeros con toda aslstcnci 
-*-0HÍS, 555. 1.°, 1.' (cliallan Casan..Vu). g2 

'au. 37. 3.*. 2.'. hermosa sala y gabinete TD balcón 4 cab. ó nat con aslL p. módico.u 

3 3 
TTabltadón bien amueblada CAB ¿ sin para roat,* 
Aió cab., luz elécUíca. Mendtóabal. 17, 3 •. 2.»8 

Se cederá para no muy frecuantes visitas bonita habitación. Razón: MendizdbaUJ ,̂ ponena.ri 
S s t r v í Á R'*0* Para alquilar. Plaza Mayor •<^cl¿¿xsl y Doctnr Robert. 1 y 3 Llaves v razón bajos, cerrajerli. 48B I c 

Sala y ale be amueblada pura caballero Calle 
Rulfj 5,2.°, 2.* r 8 

PRINCIPAL espacioso propio paia Sociedad d 
oticina. Escudille.-s. número I0M» 

Casa par leular. Sala V alcoba amnenlada, pro
pia para despacho. HospitaU 75. l.°»3.* b | 

•n^ ;^ ; - : - . para alquilar ó arrendar, situado 
JJ.'.li.í/j.U en la calle de laa Tapias. 5, com
puesto de planta baia, pnrte de eóta tos V un piso 
superior. Excelentes luces y agua de Moneada. 
Infórnmráai calle de Cartea (uranvla), n."574. 
entro Mu itaner y Casanova. «ImacA.i. H iras: de 
94J2 y de4 4 T̂ dc todos los dlat labsrablea. 0 

PIAMOS N1IEV0S D E fi&OUIIiER 
desde DIIZZ pesetna mensuales r j . A - U L ' E } I _ J _ i E J K . A S . t g . p r a . 1 . 0 

P i a TI Ac superiores desde 8 & 16 pesats-a al J. i auu . j mes. Bruch. número 78. entresuele.0 
Local grande, eapacioso v claro para alaullar 

calle de Rocaf rt, núm. 24 Razón; Cardenal 
Casailas, 10 y 12, entresuelo, 1,» f 8 
Habitaciones balcón Rambla para caballeros i 

dormir. Entrada: Tallera. 2, S *. 9.* o 
Ce cede una habitación para caballero sin wS¡m 
¡gtggCjg. Calle Gerona, número S I , 3.*, I . * o 
Bonitas habitaciones para caballeros. Inforraa-ráo! Helo ero, Aribau, nnmer >J L 08 
Piso 3.* «or sl'i' llar. Arco de San RamóTrílei 

Cali, numero 10. 551 o 5 
Habitaciones bien amuebladas ata asMendt.— Calle Oipatidón, número 289, ¡L* e 
P íl 1 n m 3 r Par* alquilar. Arco de San Ramón i . t U U m a i de] Call^númeroJO o» 
^ecede habitación para csballare sin asisten-
^cis casa particular- Pelayo. 84, 8.", I , * o 
Blcft >) o restaurado, mosaico, cielo raso, ag 
i lou ¿. viva, gas, lavadero. R. Cadena. 10,pL 

Perro grande color canela entregaré al dneflo, 
Jorda, 11, Gracia. 579 g 

Se gratlficar4 espléndidamente al que devuelva 
una sortija , T > con un brillante que se perdió 

de 4 á 5 de la tardet del día 10 pasando por las 
callos Puerta del Angel y Fontanella y Plaza da 
Catalnfla. Direccló i: Rambla Catalnfla-7>-5* 8*< 
Un par aretes con una perla y un brillante cade 

uno se le extravió 4 o i dependiente de comer
cio; entregará 200 pesetas aíque los presenteó 
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Críadlta de buenas referencias, se necesita. 
Mayur del Taulat-2G bls-Pucblo Nuevo-gianos 

Extraniero, soltera y joven, desea pt tUtñS^i , , á Sra. R. til Eapanol. mercado Concepción:^.. 

S' e necesitan criad )S en el Crcalo XrUítico. "ia. 
til sin rclcrenclas y sabsr escribir. Da 4 * 

Sección telegráfica v telefónica 
i i i—rr—r i- «— 

D e G-obernación. 
JBadrlfl, 11 Enero (2 tardo). 

E l flobernador de Badajor comunica al ministro que está detenido en la citada ca
pital el tren numero 120y que hay detenido en Marba, que es la estación portu2ue'° 
más inmediata á la frontera, otro tren. Esto obedece á que se han declarado en huer 
va los empleados de ferrocarriles de Portugal. 

También ha recibido el ministro de la Gobernación un telegrama del seflor Can» 
lejas en el que le dice que todos están bien y se dispone hoy, á primera hora, a rean 
zar la excursión anunciada. 

E l seflor Alonso Castrillo ha manifestado á última hora de la tarde que había con* 
ferenclado con los directores de todas las Compañías ferroviarias de Esparta para to^ 
mar algunas precauciones, por si los obreros españoles de estas Compañías intenta 
sen la solidaridad con los huelguistas de Portugal, que persisten en la misma actitua-
E l ministro ha comunicado á todos los gobernadores de provincias las noticias <1u_ 
acerca de !n huelga tenía y á los de Cáceres, Badajoz y Pontevedra para que le ten' 
^an al corriente de la marcha de la huelga. Las medidas que el ministro de la Gober" 
nación ha adoptado con este motivo laslia comunicado al presidente interino del Con" 
sejo, seflor Salvadpr, y han merecido su aprobación. ó 

E l seflor Merino ha estado hoy en el ministerio de la Gobernación y ha rogado 
los periodistas que desmientan la noticia dada por la Prensa conservadora de fl116,-. . 
crédito de SOO.OiX) pesetas que se otorgó para atenciones sanitarias esté agotado, u 
este crédito queda un remanente de 43,000 pesetas. Los gastos se refieren todos a n1»' 
terial, pues el personal nombrado no ha empezado á devengar haberes hasta este m6'-

La situación de un ministro.—El orden en Mélico. 
Madrid, 11 Enero (5 tarde). 

k pesar de todas las negativas oficiales, noticias particulares recibidas en MB^ri¿ 
•seguran que la situación del seflor Arias de Miranda es sumamente desairada. Al M*¡* 
de Málaga la autoridad del ministro de Marina fué desconocida. E l disgusto del minis* 
tro fué grande al ver que no se le guardaban las consideraciones debidas y parece q"6 
al llegar á Melilla puso su dimisión en manos del jefe del Gobierno. 

E l encargado de Negocios de Méjico comunica que se ha restablecido el orden en 
aquella República. L a ciudad de Guerrero, única que quedaba en poder de los retel" 
des, ha sido ocupada por las tropas federales. 

bos sin trabajo.-Los Imndimlentos en las minas.-SoIicitud de clemencia, 
Hoy un numeroso grupo de obreros acudió al Gobierno civil, reclamando trabajo-

E l gobernador habió con una Comisión, recomendando que pasasen á los almacenes d* 
la Villa, donde les entregarían papeletas de trabajo. . 

E l partido socialista tenía el propósito de organizar varios mítines para recabar de' 
Gobierno la depuración rápida de las responsabilidades por los hundimientos de Cas* 
tro Urdíales y Riotinto; pero ha desistido de celebrarlos en vista de que el ministro dfl 
Fomento ha ordenado á los ingenieros que hagan una escrupulosa visita de inspección 
a las citadas explotaciones mineras. 

En la Legación del Japón, en nombre de la Universidad libre, se ha presentado unfl 
instancia en la que, por acuerdo unánime adoptado en la sesión pública del Círculo R8' 
dlcal, se pide por mediación de aquel ministro al emperador el indulto del doctor Co' 
toco y dernás compañeros condenados á muerte y clemencia para cuantos se ven sx ' 
puestos á penas gravísimas por sus propagandas socialistas. 
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S I misterio del Tajo . 

Madrid, 11 Enero (6 tarde) 
•MTH." 8e'lor. cayo nombre se reserva, ha publicado una carta en la Prensa en la que 
L^~Ce dar una pista para esclarecer el crimen misterioso de Torrijos, si el juez se 
t n ? * verificar ciertas diligencias, que indica, relacionadas con el sitio donde fue-
la" comprados los zapatos, medias, ligas y otras prendas halladas en el cadáver de 

mujer que flotaba sobre las aguas del Tajo. 
estos restos de medias, ligas, etc., fueran enviados á Madrid, quizás algún co-

í}0 podría reconocerlas como vendidas en época no muy lejana, 
ter ^e estos comercios, uno denominado E l Pilar, situado en ¡a calle de las Infantas. 

conocía estos restos como de prendas vendidas por él, este reconocimiento podría 
e|5'nuy importante. Entonces el firmante de la carta daría el nombre de una joven 
.Ufante y de vida algo alegre desaparecida de Madrid, cuyo paradero actualmente 

desconoce, así como el rumbo que tomó al abandonar la corte con un hombre cuyo 
mpre desconoce, pero cuyas señas personales daría el comunicante. 

¿ j ^ . e facilitaría el descubrimiento del hombre con quien dicha mujer desapareció de 

j E ' firmante de la carta dice que tiene otros nmclios detalles que se reserva por si 
^ p t a n sus indicaciones. 

P] parece comprobado que se trata de un crimen y que el cadáver no permaneció en 
ton!)0 'a,l*08 días como se supuso al principio, pues su peso le debió retener en el 

"yOi facilitando la acción destructora de las aguas. 
l | J c ^ reserva que guardan las autoridades aumenta el misterio que rodea á este 

¡ A un fotógrafo se le prohibió obtener fotografias-del cadiiViT. 
(jjrfls gentes censuran al Juzgado que entiende en el asunto por la lentitud con que 
^ procediendo, no habiendo llevado á la práctica averiguaciones en las fincas y 
CÍ^'OB de lus inmediaciones. También se censura que los forenses hayan estado tan 
fefcñ en 8U dictamen, en el que no se relaciona el estado del cadáver, miembros que 

'""an y otros detalles. 
*e dice que el fiscal de la Audiencia de Toledo intervendrá en el sumario. 

— — _ — _ — — „ pérdida de tiempo. 
J-l asesinato de Torrijos continúa intrigando grandemente á la opinión pública. 

Nteu Periódicos publican extensas informaciones en que la fantasía llena varias co* 
'¡ion ',a'>'aní'0 ^ Pistas y anónimos. Estos, en verdad, existen, pues en las Redac-
C J ? ' r e c i b e n muchísimos á diario, con los que se vuelve locos á los periodistas 
¿fcando pistas é interrogando á cuantas damas alegres muy conocidas en Madrid en-
^• t ran á su paso ó las hallan en sus domicilios. 
q L a policía madrileña ha entrado también en funciones, asegurándose, á última hora, 

. 'e ha encontrado una pista con la que se logrará averiguar quién era la víctima. 
n Pariódico de la noche pinta una gran orgía celebrada en una finca en que fue 

K S ^ i 8 por una ventana lina cocota que se negó á desnudarse y salir al campo en 
¿aív-- ^ m'3n,0 periódico alude también á la desaparición de un matrimonio 
tajj'ccf. el cual dió un gran escándalo por sorprender el marido á la francesita en 
ta a,a.do coloquio con su amante. Relata también una escena de matonismo registrada 
n"51 teatro de Varietés (Príncipe Alfonso), en que un bailarín amenazó con matar á 
i , ^P'etista, con la que tenía relaciones íntimas, si no iba á trabajar con él á Tole* 
•m» <,ue 'a ar^s,a cedió por el terror. Y , por último, el susodicho periódico recoge 
«^pnversación con unos ojeadores de una célebre finca, que refieren que hacecues-
faftf "n Far de meses fueron á cazar unos jóvenes aristócratas, llcvanao en su com-

seis ó siete mujeres. 
ô» i 8efio'r't08 co^ian ,as gandes curdas y entonces hacían verdaderas felonías 

^0 'as mujeres. Un día se embarcaron en un Iani;hóti y uno de los señoritos, borra
da' P«rece que arroió al agua á una de aquellas mujeres, riéndose los demás á gran-
(tafcfarcajada8. La muchacha comenzó á manotear y á gritar, pues se hundía, y pudo 
qhe ,ar8e á un remo, recibiendo entonces de aquéllos un terrible golpe en la ca&eza 

' produjo una enorme lesión é inmediataraente desapareció bajo él afiua. " 



Dentro del natural espanto, los señoritos se lanzaron al. agua para salvár a 1 , 1 ¡g 
Ilz mujer y nadando dieron con la desgraciada. Puesta sobré la barca, se vio fl"6.1,6 j 
una grave herida en la cabeza, de la cjue manaba sangre én abundancia. Conducida 
tierra, vieron que era cadáver. Lleváronse el cuerpo hacia la finca y no han vuei 
ellos, los que esto cuentan, á saber nada. Los ojeadorés, por lo que oyeron, suponc 
que se llevarían el cadáver á Madrid, pues así también se lo manifestaron los sem> 
tos, no sin darles antes algunos duros de propina y advirtíéndoles que no dijeran n80 
en el pueblo, pues lo pasarían muy mal. «. 
. Los periodistas madrileños que habían ido á Torrijos para hacer información a 

este suceso han regresado á la corte para protestar ante el ministro de la Qobern» 
ción de qus el alcalde del pueblo de Montalbán, cercano al lugar del suceso, «e» 0 
secuestrado los telegramas porque no quiere que se hable del suceso. 

S I v i a j e d e A l f o n s o X I I I . 
Madrid. 11 Enero f 12 noche)-" 

Melilla.—YLn el teatro Alcántara se verificó la sesión de clausura de la Asamb'*? 
de las.Cámaras. E l local estaba adornado y completamente atestado de público. P e 
dieron el rey, los señores Canalejas y Arias Miranda y Ios-generales Sánchez Gónie*' 
Parrado y Aldave. . 

E l presidente de la Cámara dé Valencia leyó un discurso historiando la AsanjP'jlK 
Leyó también las conclusiones el presidente de la Cámara de Melilla, don P^Ti. 

Vallecas. Encomió la importancia del acto y el viaje, cuya consagración se debe a 
obra del Ejército. Ruega a! rey que el Gobierno apruebe las conclusiones para cons 
ouir que las plazas africanas sean centros de riqueza en beneficio de la patria. 

E l señor Canalejas se levantó á hablar en medio de gran espectación. • 
-Voy á ser—dijo—muy breve. Los gobernantes deben hablar poco. Cuantos a l " 

están presentes, militares y comerciantes, saben que cuantos en España trabajan Z 
producen están unidos estrechamente con nuestras gloriosas fuerzas militares, fj 
Ejército de Melilla lía demostrado que no tiene deseos mezquinos de colectivida^ 
que le alienta solamente el patriotisnio y el anhelo de sacrificio,por la patria. La n* 
ción es pobre por los errores de la raza, que la lian empobrecido. Pero yo os 
presentantes de las Cámaras de Comercio, que podéis contar con el auxilio del Es» 
do, porque todos ampararemos vuestros esfuerzos. Permitidme que no os diga m» • 
porque el problema de Marruecos se presta á pocas expansiones de palabra. Os 
ludo á todos, militares y paisanos, que formáis esta población de Melilla. Pide " 
aplauso para la patria y para los representantes de la colonia española de Orán, 14 
tanto han honrado á la nación con sus trabajos en tierra extranjera. En un P ^ ^ I j 
elocuentísimo tributa un sentido recuerdo á los muertos de la campaña. Trabájenlo 
todos unidos—dice—, Ejército y obreros de la inteligencia y del trabajo corporal. Va, 
ra engrandecer á la patria interiormente y aumentar los prestigios que merece en • 
extranjero. Estoy seguro de que nos ayudaréis todos con vuestro trabajo para la e* 
oansión de España en Marruecos. • ,«"»-»• 

E l público interrumpió con calurosos aplausos los principales párrafos del dísCUí» 
del sefior Canalejas. Al final liizo una ovación aljefe del Gobierno.. • " ¿ A { ' 

E l presidente de la Cámara de Comercio de Zaragoza, don Basilio Paraíso, M 01 
rígido un telegrama saludando á los representantes de las Cámaras hermanas. 

Las conclusiones aprobadas por las Cámaras de Comercio han sido: , , 
La rápida terminación de las obras del puerto de Melilla; obtención para la P ^ L -

sula de tarifas de ferrocarriles reducidas para los productos destinados á MarrueC^' 
obligar a las Empresas subvencionadas al cumplimiento de la ley de comunicación^ 
marítimas; establecimiento de correos diarios entre Almería y Melilla; que las lín*5| 
de vapores subvencionadas por el Estado, partiendo de Bilbao y escalas del li*0";, 
del Norte, se dirigirán á Marruecos y Canarias; establecimiento del servicio de P* 
quetes postales entre las posesiones españolas de Africa, la Península y el extram 
ro: admisión en la Península, con franquicia arancelaria, del ganado y objetos Vt0 ai 
cidos en Ceuta, Melilla y territorios de la zona ocupada; establecimiento de ^^ ¡a 
primas de exportación para los productos nacionales para poder competir con loa ^ 
extranjero en los mercados africanos y de Canarias, y otras reformas. u ^ 

¡En el hotel Marina se ha celebrado el banqueta con que los asambleístas han o " 
quiado al seflor Canalejas, Reinó entusiasmo. " i "InnHMintw m\ %p 

• AI descorcharse d chaispaña el presidette .de la Cámaracde -•Comercio, sefior V*" 
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'esc4, dirigió al Jafe del Qoblorno expresivo saludo y dI|o que esperaba de su patrio-

"smo que acogería las aspiraciones de Melilla. 
. El seíor Canalejas pronunció un discurso que fué muy aplaudido. Dijo que desea-
°a aclarar algunos conceptos de la sesión de clausura que pudieran haberse ter^iver-
•Mo. La8 naciones egoístas van á la ruina y tien 'n que ser hidalgas y generosas. Por 
«nfo, nuestra acción, la intervención que tengamos marcada, será nuestra únicamente 

* no la cowpartlremos con nadie. Esto sería humillante. No somos tan pobres que no 
upamos hacer valer nuestros derechos; pero siempre en la mejor armonía con la na-
ifvn amiga que está llamada con nosotros á resolver los destinos de la civiliíación de 
• larruecos. Hoy ya no hay guerras de conquista, como no sea de conquista de las al-
was y de jog corazones. Desde luego declaro que cuantos avances hagamos en Ma-
nilecos no serán jamás de conquista, sino de atracción y de civilización. 

Las conclusiones de la Asamblea han si lo aprobadas todas. 
pl tiempo ha permitido que se cumpliera el programa. 

. La noche ha sido muy hermosa. E l día se ha presentado espléndido, aunque 
iresco. 

A las ocho de la mañana salieron el rey y su séquito hada Idura, por la carretera. 
Algunas fuerzas de infantería caminan por los puntos estratégicos para vigilar. 
Los periodistas y fotógrafos se adelantaron una hora á la partida, porque el rey 

" 8a séquito van en automóviles hasta Ismart. 
. A las diez llegaron los expedicionarios á Ismart. E l rey se detuvo á contemplar el 

^'tio donde se libró la batalla de Taxdirt, descubriéndose ante las tumbas del peque» 
no cementerio donde yacen las víctimas de aquel glorioso día. 

Poco después de las diez todo el mundo estaba á caballo, después de haber visi-
Ifdo el fuerte de Ismart, que seyergue sobre el mar, dominando la península de Tres 
horcas. 

La expedición es muy numerosa, pues además del séquito del rey figuran la escol* 
'a real y los escuadrones de Taxdirt. 
. Las cabilas de Benisicar y Benibufagar en masa esperaban al monarca Al frente 
ae *''as figura E l Kader, antiguo jefe de la jarea. 
^ L a policía indígena y moros notables flanqueaban la expedición, caminando por 
gestas y colinas constantemente. E l camino es ancho y sigue la costa de Tres For-

por terrenos áridos, pedregosos y poco fértiles, 
d , KC'ias muiere8 V n'ños moros salían á las puertas de las casas. Los industriales 
"e tabaco aprovechaban la ocasión para hacer un buen negocio. 

Se desciende hasta el arroyo de Sidi-Metan, donde hay bastante agua. Pasado el 
«rroyo, comienza lu ascensión del morabito de Sídi-Metan. 

E l rey y su séquito almorzaron en Yasanen. 
d En el lugar donde se desarrolló el combate de Taxdirt don Alfonso leyó la inscrlp-
lünde la lápida á la memoria de los muertos en aquella acción. 

E l general Jordana explicó al rey todas las fases del combate. 
. De allí, á caballo, marchó, deteniéndose en Ismuart, donde revistó otra compañía allí 
:7e guarnición V las nuevas instalaciones hechas, incluso la telegráfica, ordenando se co
municara con Vasanen previniendo que dos escuadrones del regimiento de Taxdirt co
ronaran aquellas lomas. Al pasar por Taxdirt el automóvil que coaducía al general 
D0sch se hundió en el barro, teniendo que sacarlo los soldados. 

Durante esta excursión el señor Canalejas ha demostrado ser un excelente jinete 
' dado pruebas de una resistencia física admirable. 
. E l seflor Arias de Miranda fué hasta Punta deNegri embarcado en el crucero Ca-
'Oiufia, desde donde ganó la posición de Yasanen. 

A las cuatro de la tarde regresaron todos á Melilla. 
E l general Toutée marcho! Orán, habiéndole despedido las autoridades. 
La excursión regia s¿ prorroga por dos días. £1 rey visitará mañana las minas. 
Una joven agraciada y de distinguida familia ha entregado ul rey un memorial. Ig-

"^ase lo que solicita. 
w En los circuios militares se dice que el rey llanó al capitán de infantería José 
^'lielnie y le prometió gestionar del ministro de la Guerra que se le conmute la 
•-•uz de María Cristina por el ascenso. 

Ha llegado el transporte Almirante Lobo. Sus tripulantes dicen que estuvieron á 
^«nto de naufragar. 
^ Ha tenido efecto la inauguración de la escuela creada por los Centros comerciales 
BOP«no-niarroquíes. E l presidente dió detalles ampliaimos de la construcción. E l dele-



gado general manifestó que la fnaugaración de la escuela es la basa do la penetración 
pacifica y civilizadora de España en Africa. Asistieron al acto niños de ambos sex°| 
luciendo bandas de colores nacionales entregadas por los Centros y pañuelos con .* 
mapa de Marruecos. También asistió una banda militar. Hubo gran entusiasmo. 

La cuestión Soriano-Lerroux. 
Madrlfl, 11 Enero (12 noche).. 

A últimas horas de la tarde llegó al Congreso el conde de Rpmanpnes y manifestó 
á los periodistas que acababa de recibir una carta en que el señor Sor ¡ano le pedia qu« 
eometlera á un tribunal formado por los jefes de las minorías la cuestión pendiente enr 
tre dicho diputado y el seflor Lcrroux. 

E l presidente del Congreso se abstuvo de hacer ninguna indicación respecto á su» 
determinaciones sucesivas, por no recordar ningún antece lente parlamentario que le 
sirva de norma para tomar acuerdo en asuntos de esta índole. 

Concejal nombrado Juez—Graves denuncias. 
, E l concejal liberal y teniente alcalde señor Aragón ha sido nombrado juez de un 

pueblo de Avila, cuyo cargo lia jurado va. sin que por eso haya renunciado el acta de 
concejal. Como esto está en contra de la ley, es probable que el Ayuntamiento trate 
del asunto en la sesión del viernes. S i el reñor Aragón dejara de ser concejal, los ra* 
publícanos tendrían mayoría en el Municipio. 

En la sesión que hoy ha celebrado la Diputación se discutió una moción de la Co • 
misión provincial confirmando las graves denuncias que se han presentado contra los 
frailes encargados del manicomio de Ciompozuelos. En ella se dice que el alienado 
Mijica, muerto á causa de un derrumbamiento hace tiempo, fué víctima de un acciden-
te que pudo evitarse; que la asistencia de los dementes es mala y en general son de
ficientes los.alimentos, la asistencia facultativa y la seguridad personal. También se 
dice en esta moción que á los dementes se les ponen grillos y les hacen trabajar con 
exceso. La moción proponía que los dementes fueran trasladados á otro manicomio-
La sesión fué animada, promoviéndose varios escándalos y haciendo varios diputados 
provinciales graves cargos contra los susodichos frailes. 

Xia Prensa.1 
España Nueva reproduce el acuerdo do la Asamblea do la Unión Federal relati

vo á su ingrtso en la conjunción republicano-socialista y dice que 6 la conjunción se 
unen los que sienten entusiasmo por el engrandecimiento de la patria, lo que puedí-
realizarse á'.base dé cultura y moralidad. Sobre el mismo acuerdo ha pedido la opi
nión á don Melquíades Alvarez. . . 

—Creo que de esto—nos dijo—nos ocuparemos en la reunión que celebrará maña' 
na el Comité de la conjunción republicano-socialista. 

Cree el Señor AlVarw que no hay incompatibilidades en el ideal, ya que todos los 
partidos republicanos quieren la autonomía en mayor ó menor grado. Esto se retierc 
é los nacionalistas. • 

E l señor Alvarez tuvo frases de altísimo elogio para la actual minoría parlamen* 
íarla-de Solidaridad y para los señores Suñol y Hurtado, cuya vuelta a! Congreso no 
debe retardarse. 

E ¡ Amado publíca lo siguiente, relacionándolo con el propósito del ministro da 
Marina de regresar repentinamente de Melilla. Hará cerca d i un mes los modesto» 
tripulantes del Carlos por conducto del gobernador de Valencia y del seflor Ca
nalejas, solicitaron que el buque fuara á Ferrol para pasar allí la Nochebuena co" 
sus familias. E l jefe de la escuadra, general Puente, era opuesto á esto, porque 
Car/os V es el mejor barco de nuestra escuadra y debía estar en condiciones de ir 
con los damás ú Melilla. Asi se lo hizo ver al ministro; pero fué desatendido y el bu-

2ue fué á Ferrol. Esto dió lugar á disgustos entre el ministro y el general Puente, ? 
ste le escribió á aquél dos cartas que quedaron sin contestación. Estando en Ferrol 

el jíeneral Puento fué autorizado para ir. « Melilla acompañando al rev y marchó á 
Málaga én el Giralda. Hace alusión á lo que haya podido ocurrir en el viaje y dic0 
que hubo una tercera carta redactada cu términos de gran dureza. . 
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(_m 'ce «I general Puente en la última caria, según heraoa oído asegurar, que aunque 
sai?00? espera ahora tener contestación, vuelve á escribir por satislacer impulsos de 

c'enc'a y advertirle que de la carta dirige varias copias, para su conocimiento, á 
"8u*ps generales. 

tn efectb, las copias han sido enviadas á un capitán general ex ministro de la Gue-
EjV* Un teniente general que ocupa un elevado cargo cerca de! rey, á otro general del 

'wcito ex presidente del Senado y á un general de Marina ex ministro conservado t: 
en •íi0mo ^"a ' ^e 6518 iníorniación podemos añadir que la carta es muy susiancios 
de p se ^ ' a , no sabemos relacionado con qué, de las marinas de guerra del Brasil y 
tuj.v^rtugal. Contiene otro párrafo la carta en que dice que el concepto de la disciplina 

''ar no puede aprenderse en las aulas, pues su conocimiento exige una larga prácti-
híu l̂̂ 3 mi'itar- Por último, se duele irónicamente el autor de la carta de que se le 

ya obligado para ir de Mahón á Málaga á pasar por Ferrol, 
u Mundo reproduce algunos párrafos y los comenta de la conferencia dada en 
„, " a Por el señor Agulló, subrayando las frases en que habla de formar un gran 
\nr 0 Pol'I'co español. Dedica grandes elogios al señor Agulló, mostrándose con-
siiv Con su 'uicl0 y concediéndole gran importancia, no solo por lo que significan, 
Coi Di0r ser em^'^os por el secretario de la Lliga y principal redactor de ¿ a Vea de 
tn3 ~ , n y a - Aflade que para la formación de ese partido por los catalanes, que son 
Pin- rQS en ciencia política, lo primero que se necesita es la predicación con el ejem-
exr Por '0 tanto> 'os catalanes deben presentarse serenos y unidos y tienen que 
lani.rpar e' ^ciquismo, que en Barcelona es el lerrouxismo. Lo primero para los cata

nes es la victoria electoral, el recobro de la ciudadana personalidad, medio perdida, 
^ mego desbordarse por España en apostolado. Así se volvería al punto fundamental 

cuando Salmerón y Cambó formaren aquella Solidaridad tan mal comprendida, 
r*o ^ocos acertaron á ver, ó no quisieron ver, que encerraba los gérmenes de una 
¡¿•Aeración en la política española. Tal vez si á tiempo, cuando se inició la noble 
, ciirsión propagandista en Galicia y cuando en Valencia se unían en sentimiento á 
¿í-c?jalanes; cuando unas declaraciones de Cambó á un periódico de Málaga eran 
^ogidas con grandes simpatías por la opinión andaluza, se hubiese continuado este 

mino, muchas tristes cosas que han ocurrido no se hubieran registrado, ni se hnbie» 
'* Perdido tiempo, fuerzas y entusiasmo. 

(Semcio dala Agenola Var«f 

Accidente,—Franco en Biarritz. 
Parta, I2( l '40i . 

Tánger.—TL] médico inglés WIIKenson quiso lucir sus habilidades como glnete ante 
"jias señoras corriendo la pólvora y el caballo dló un salto de carnero, despidiendo 
q| doctor, que resultó herido en un mu^lo. 
„ B 'orriu.—Ha llegado Joao Franco, acompañado de su mujer. Según parece, .su 
•'«manencia aquí será larga. 

Notas portuguesas. 
XJabo». 11 (íl'SO). 

. Varios extranieros, especialmente franceses y alemanes, que poseían en Portugal 
"muebles ocupados por Congregaciones reI¡2¡o?as. han nombrado abogados para de-
ieider sus derechos sobre dichas propiedades, cuyo valor es bastante elevado. 

La mayor parte de los establecimientos del centro de la ciudad están cerrados á 
obsecuencia de la huelga de dependientes de comercio. E l ministro del Interior, en 

j^che descubierto, ha recorrido las calles de la ciudad, dirigiendo la palabra á los de
fendientes de comercio en huelga. 

Estos han solicitado la adhesión de sus compañeros de otras localidades. 
Las calles están animadísimas. E l orden es perfecto. 
Gran número de empleados de ferrocarriles se han declarado en huelga. 
Se han adoptado toda clase de medidas para asegurar el servicio. 

^ El Consejo de administración acordó acceder en parte á las reclamaclonea de los 
^Pisados ferroviarios; pero éstos, reunidos en asamblea general, han acordado re-
cha zar las concesiones parciales y empezar la huelga. 
„ t i Gobierno busca los medios de evitar, por lo menos, la desorganización del ser-

^o intemadonaL 
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Compactos grupos de ciudadanos se han presentado frente al ministerio del Inte' 

rior para protestar de las hnelaas, considerándolas tendenciosas con objeto de crear 
dificultades al Gobierno de la República. Este ha dispuesto que el servicio de Correo» 
se verifique por medio de automóviles. 

Los obreros ferroviarios esperan que el Consejo de Administración atenderá sus 
demandas y guardan la actitud más correcta. Los intransigentes son contados y, dadas 
las corrientes de conciliación que e.v¡sten, créese que la huelga terminará de un momen
to á otro. 

Todas las líneas están en perfecto estado. No se han registrado actos de sabotog*' 
Los obreros ferroviarios dependientes del Estado sólo por compañerismo simpatizan 
con lo actitud de los haelguistas. 

E l servicio de trenes, tanto nacionales como Internacionales, ha quedado suspen
dido por completo. 

Muchos grupos de ciudadanos recorren la ciudad al grito de ¡Abajo las huelga»! 
iviva la República! Esto ha dado lugar á algunos incidentes entre dichos manifestante» 
y los partidanos de la huelga. Una Comisión do huelguistas dependientes de comercio 
recorre la ciudad en automóvil proclamando la huelga. La guardia republicana ha in-
rervemdo en diferentes Incidentes, practicando algunas detenciones y dispersando a 
los manifestantes. ' 

La huelga comercial no es general en Lisboa. Muchos establecimientos permane
cen abiertos. 

E l ministro del Interior, seflor Almelda, ha sido visitado por una Comisión formad» 
por cinco empleados de comercio. E l seflor Almelda ha asistido á la reunión celebrad» 
por los huelguistas comerciales, á los que Im manifestado que está dispuesto á hacer 
cumplir su oromesa respecto á las horas de trabajo. Ha aftadldo que su actitud es de 
tolerancia, .a asamblea le ha aplaudido con entusiasmo, suplicándolo que no abando
ne la cartera de Interior. 

La Asociación de dueflos de establecimientos ha convenido con los empleados de 
comercio tener abiertas las puertas provisionalmente hasta las nueve de la noche. , 
T *í9I8"nP,ead0S de comercio han visitado al presidente del Gobierno provisional, 
i cotilo Braga, suplicándole que no acepte In dimisión al ministro del Interior. E l ¡«'f 
oei uotierno ha declarado que está plemimente satisfecho de la labor del señor AI-
meida y que iamás ha pensado en su dimisión. 

Fuerzas de la guardia republicana patrullan por la ciudad, especialmente por l« 
parte baja. La capital va recobrando su habitual aspecto. 

E l orden es perfecto en Lisboa y todo Portugal. 

Dejó el Ejército.—Incendio; 
tfuris, u(i0'55). 

A i * * ? " ? ^ * 0 : ' ® 0 " •IIalmeJ,,e Borbón, jefe del escuadrón de húsares de Grodno, ha 
dejado el Ejercito con el grado de co-onel por motivos particulares. 
n , - . /"i li .'flC10 •enJr<Íae eííaba in»t«'««'a la Cámara de Comercio ha sido 
presa de las llamas. Las pérdidas rebasan la cantidad de un millón de doUars. 

Regreso.— Proceso.—Ministerio rumano. 
Parts , lá(l'45). 

Orrf/i.—El Du Challa ha regresado, conduciendo á bordo al general Toutée y " 
misión militar que pasó á Melilla. Todos se muestran muy satisfechos del viaje. , 

Berlín,—tía terminado el proceso Mo ibit. Uno de los procesados ha sido condena 
do á tres años y medio de cárcel y otro á un afto y medio. A los demás se Ies apllp" 
penas que varían de un raes de cárcel á nueve y á multas de poca Importancia. «r? 
han sido absueltos por considerar el tribunal que la polida cometió con ellos actos o 
abuso de autoridad. 

Buckaresi.—S& ha constituido el nuevo Gabinete. Carp ocupa la Presidencia J 1 
cartera de Hacienda y Majoresen la de Negocios extranjeros. ^ 
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